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RESUMO 
 

 
GOALS PLAN PETICGOV. Em ambientes com práticas tradicionais há o excesso de formalidades 

relacionados ao acompanhamento e monitoramento das metas e ações estabelecidas nos PDTICs, resultando 

assim, em atrasos no cumprimento dos prazos estipulados no plano de ação, e como consequência, um baixo 

índice no alcance dos objetivos estipulados, no qual impacta no índice de maturidade de Governança das 

Organizações. Diante desse cenário, o presente estudo tem como principal objetivo, o desenvolvimento de 

uma metodologia ágil no apoio à Governança de TIC. O modelo desenvolvido Goals Plan PeticGov foi 

criado a partir da coesão entre a Metodologia Ágil Scrum, o método Kanban e a ferramenta Project Model 

Canvas e tem o foco no Planejamento, Execução, Verificação e Avaliação da lista de tarefas baseadas nos 

planos de Metas elaborados pelos CIOs, descritos no PDTIC, das Organizações. Para contemplar o objetivo 

proposto foram realizados estudos exploratórios por meio de procedimentos bibliográficos e um teste de 

conceito para a avaliação do modelo proposto. Concluiu-se com base nos resultados do teste de conceito 

que o modelo Goals Plan PeticGov pode auxiliar no processo de acompanhamento/monitoramento dos 

planos de ações do PDTIC nas Organizações e, que além disso são eficazes e eficientes quando comparado 

ao modelo tradicional. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ágeis, Governança de TIC, Governança de TIC Ágil, Modelo Goals Plan 

PeticGov. 

  



 
 

 

ABSTRACT 
 

 

 
GOALS PLAN PETICGOV. In ambient with traditional practices there is an excess of formalities related 

to the folow up and monitoring of the goals and actions established in the PDTICS, resulting thus, in delays 

in meeting the deadlines stipulated in the action plan and as a consequence, a low index in the reach of the 

stipulate objectives, which impacts on the Governance maturity index of Organizations. Given this scenario, 

the present study has as main objective, the development of an agile methodology to support the ICT 

Governance. The model developed Goals Plan PeticGov was created from the cohesion between the 

Methodology Agile Scrum, Kanban method and Project Model Canvas tool and have focus Planning, 

Implementation, Verification and Evalution of the tasks list based in the plans of Goals elaborated by CIOs, 

described in the PDTIC, of the Organizations. To contemplate the proposed objective were performed 

exploratory studies through bibliographic procedures and one test of concept for the evaluation of the 

proposed model. It was concluded based on the results of the concept test that the Goals Plan PeticGov 

model can assist in the process of follow up / monitoring of PDTIC action plans in the Organizations and 

that besides are effective and efficient when compared to the traditional model. 

 

Keywords: Agile Methodologies, ICT Governance, Agile ICT Governance, Goals Plan PeticGov Model. 



 
 

1  
INTRODUÇÃO 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

Este capítulo pretender realizar uma breve contextualização relacionada ao tema da 

pesquisa, motivação, problemática, questões, objetivos e suposição que se pretende evidenciar. 

Além disso são descritas as principais motivações que levaram ao desenvolvimento deste trabalho, 

as contribuições que se esperam alcançar ao final e a metodologia de pesquisa direcionadora. Por 

fim, apresenta-se a organização da dissertação. 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A Governança de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) no governo está 

fundamentada em princípios de transparência, gestão por resultados e prestação de contas. Além 

disso, tem como objetivo direcionar o uso da tecnologia para a viabilização de novas políticas, 

bem como o fornecimento de melhores serviços públicos aos cidadãos brasileiros. Sendo assim, 

faz-se necessário que a utilização da tecnologia no governo seja efetivada de forma estratégica e 

eficiente, garantindo assim o cumprimento das metas estabelecidas (PAGOTTI, 2017).  

Assim, para garantir a eficiência das tarefas, o Tribunal de Contas da União - TCU criou 

um modelo que aborda de maneira estratégica como as decisões são tomadas e, como as 

responsabilidades são direcionadas, denominado de Governança de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (GovTIC). Em suma, a GovTIC consiste em políticas, papéis, fluxos e regras que 

visam alinhar a TIC com os objetivos das informações necessárias a organização, oferecendo 

assim, mecanismos de controle e recuperação da informação de acordo com as necessidades da 

mesma (TCU, 2018). 
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Com o intuito de realizar um alinhamento do objetivo da organização e dos mecanismos 

de controle, o TCU realiza o levantamento da capacidade organizacional e, tem como objetivo, 

medir o grau de maturidade de governança nas organizações públicas federais, por meio do índice 

de Governança de Tecnologia da Informação (iGovTI) (RAMOS, 2017).  

De acordo com a avaliação realizada em 2016, identificou-se que a falta de 

acompanhamento do plano de TI é um dos principais fatores que afetam a maturidade em uma 

organização, este corresponde a 37% das organizações. O processo de acompanhamento do PDTIC 

consiste em auxiliar a gestão e a governança de TIC como foco na mensuração do desempenho da 

TIC organizacional. Esta mensuração visa monitorar e avaliar a implementação das ações, o uso 

dos recursos e a entrega dos serviços, com o objetivo de atender às estratégias e as metas do 

negócio (SISP, 2015). 

O Sistema de Administração de Recursos de Tecnologia da Informação (SISP) recomenda 

que as organizações, utilizem práticas de governança no processo de Planejamento, Elaboração e 

Acompanhamento do PDTIC. Porém, de acordo com Almeida (2015), essas práticas são 

consideradas tradicionais, por apresentarem como característica, o formalismo excessivo na 

descrição de seus processos, o controle rígido da execução dos planos e a quantidade de 

informações fornecidas que podem gerar complexidade em um ambiente que exige agilidade, 

ocasionando assim, atrasos na demanda e um baixo índice de metas alcançadas. As práticas que 

estão sendo aplicadas são: Control Objectives for Information and Related Technology- (ITIL), o 

Control Objectives for Information and Related Technology - (COBIT) e o Balanced Scorecard – (BSC) 

(ALMEIDA, 2015) 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o desenvolvimento de um Modelo Ágil no 

apoio à Governança em TIC. Este Modelo propõe dar um suporte às organizacionais no Processo 

de Elaboração do Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC), na fase de 

Planejamento de Metas, Ações, e Acompanhamento em tempo real relativo ao status e execução 

das demandas prioritárias, por meio de uma abordagem prática e ágil. 
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1.2 PROBLEMÁTICA 

Dentro do contexto de um ambiente com práticas tradicionais, os resultados de atrasos no 

cumprimento dos prazos estipulados no plano de ação, devido ao excesso de formalidade no 

acompanhamento e monitoramento das metas e ações nos PDTICs, trouxe como resultado um 

baixo índice no alcance dos objetivos estipulados, impactando o índice de maturidade de 

governança das organizações. 

Segundo Khalil (2017), para que as organizações alcancem a capacidade em agilidade, e 

flexibilidade nos resultados ou ações desenvolvidas, é preciso que a mesma adote na Governança 

de TIC, a agilidade, respondendo a estímulos e mudanças de maneira ágil.  

Partindo desse pressuposto, surgiu a questão que motiva a presente pesquisa: 

 O Modelo ágil envolvendo a Scrum, Kanban e a Ferramenta Project Model Canvas, 

alinhado às necessidades, planos de ações, monitoramento e a colaboração em equipe, pode 

agilizar o processo de acompanhamento do Plano de ação do PDTIC nas organizações? 

A partir destas indagações, um conjunto de questões subjacentes é colocado para discussão: 

a) Quais Metodologias publicadas de Governança de TIC Ágeis são adotadas nas 

organizações nos últimos 10 anos. E quais possuem foco no monitoramento das ações 

planejadas? 

b) Existem modelos híbridos ágeis publicados, com princípios e foco em Governança Ágil 

em TIC, alinhado às necessidades, plano de ações, monitoramento e a colaboração em 

equipe para atingir os objetivos do negócio? 

c) Com o desenvolvimento de um Modelo Ágil para auxiliar a Governança Ágil em TIC, é 

possível proporcionar um processo de acompanhamento/monitoramento dos planos de 

Ações do PDTIC nas organizações? 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A Administração Pública tem buscado uma gestão eficiente dos recursos com o intuito de 

melhorar a prestação de serviços aos cidadãos, com base no alinhamento entre estratégias e planos 

TIC nas organizações. O objetivo é viabilizar e potencializar o desempenho da organização de 
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forma contínua. Desta forma, o Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(PDTIC) se torna um instrumento que permite nortear e acompanhar a atuação da área de TIC, 

definindo estratégias e o plano de ação para implementá-las. 

Segundo o SISP (2016), o Monitoramento da Governança e da gestão de TI tem por 

objetivo avaliar o nível de alinhamento da TI com o negócio em uma organização. Este processo 

de monitoramento permite aos gestores acompanhar efetivamente o cumprimento dos planos 

organizacionais e, em caso de desvios, corrigi-los. Para isso, é realizada a verificação da gestão e 

do uso da TI com as políticas corporativas e do desempenho em relação aos planos.  

Geralmente, há uma burocracia excessiva nos ambientes organizacionais. E, desta forma, 

as práticas tradicionais como, por exemplo, o COBIT e o ITIL que são as práticas caracterizadas 

pelas normas, como procedimentos rígidos dentro do processo de monitoramento do Planejamento 

e das ações. As mesmas geram dificuldades com relação ao alcance dos resultados dentro do prazo 

estipulado, devido falta de priorização das demandas e ausência de mensuração do desempenho 

do fluxo de atividades, gerando assim, um baixo índice de Governança de Tecnologia da 

Informação (IGOVTI) no monitoramento da governança, quanto na gestão de TI.  

Diante deste cenário, propõe-se uma metodologia ágil no apoio à Governança de TIC e foi 

criada a partir da coesão entre a Metodologia Ágil Scrum, o método Kanban e a ferramenta Project 

Model Canvas. Para isso, utilizou-se Scrum para manter o processo organizado, estruturado e as 

equipes trabalhando de forma colaborativa, enquanto que o Kanban foi utilizado para realizar o 

acompanhamento e o monitoramento diário das metas, atualizando e mensurando os resultados, 

por fim, o Projetc Model Canvas por manter a visão nas metas e objetivos presentes no PDTIC.  

 

1.4 OBJETIVO 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

Desenvolver um Modelo Ágil no apoio à Governança em TIC e realizar um Teste de 

Conceito, a fim de avaliar o modelo proposto. 
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1.4.2 Objetivos Específicos 

• Identificar a coesão da Metodologia Ágil Scrum, o método Kanban e a ferramenta Project 

Model Canvas; 

• Desenvolver e apresentar a conceituação do Modelo Ágil, definindo o ciclo de vida, as 

características de cada fase, os processos e procedimentos a serem adotados de forma 

sistêmica.  

• Realizar um Teste de Conceito com o intuito de avaliar o modelo proposto. 

 

1.5 TRABALHOS RELACIONADOS 

Com o objetivo de identificar trabalhos semelhantes, foi realizado um mapeamento 

sistemático. A busca foi realizada por artigos científicos nas bases de dados da área da computação: 

Scopus, BDBComp e IEEE Xplore. O protocolo deste mapeamento Sistemático se encontra na 

seção 1.6.3. 

Durante a ação de pesquisa, os estudos relacionados à aplicação do híbrido com Scrum, 

Kanban e Project Model Canvas vêm oferecendo contribuições significativas na área de 

Engenharia de Software, entretanto, o número de estudos ainda é pequeno. O Quadro 1 representa 

o número de estudos relacionados ao uso do modelo híbrido. Percebe-se que foram encontrados 

somente 2 trabalhos relacionados ao híbrido entre Scrum e Kanban, no entanto, nenhum estudo foi 

realizado envolvendo a Scrum, Kanban e Project Model Canvas simultaneamente.  

Ainda de acordo com o Quadro 1, na área de Governança Ágil em TIC foram encontrados 

14 trabalhos referentes aa Scrum, enquanto que somente 1 relacionado a Ferramenta Project Model 

Canvas, por fim, nenhum estudo referente ao método Kanban. 

Quadro 1- Pesquisas mapeadas por área 

ÁREA SCRUM KANBAN 

PROJECT 

MODEL 

CANVAS  

NENHUM 

DOS 

MODELOS 

TOTAL 
SCRUM / 

KANBAN 

SCRUM / 

PM 

CANVAS 

KANBAN/PM 

CANVAS 

ENGENHARIA DE 

SOFTWARE 
172 23 2 56 253 2 - - 
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GERENCIAMENTO 

DE PROJETOS 
56 18 3 

19 

96 - - - 

GERENCIAMENTO 

DE PRODUÇÃO 
5 6 0 

1 

12 - -  - 

METODOLOGIAS 

ÁGEIS 
5 1 0 

14 

20 - -  - 

GOVERNANÇA DE 

TIC 
16 2 6 3 27 - - - 

GOVERNANÇA 

ÁGIL EM TIC 
14 - 1 4 19 - -  - 

TOTAL 268 50 12 97 427 2   

Fonte: A autora, 2019. 

A seguir serão abordados os trabalhos relevantes encontrados como híbrido entre a 

Metodologia Ágil Scrum e o método Kanban aplicados à Engenharia de Software, das quais serão 

apresentados a seguir, referente ao Quadro 2, demonstrando a junção da  Scrum e Kanban, de que 

somente 2 trabalhos foram relacionados ao híbrido. 

Quadro 2 – Comparativo dos trabalhos relacionados 

Trabalhos 

Scrum/ Kanban Scrum / Project 

Model Canvas 

Kanban / Project 

Model Canvas 

FERRÃO, S.R.,  2015 SIM - - 

NIKITINA, N. 2012 SIM - - 

Fonte: A autora, 2019. 

 

a) Ferrão (2015): apresenta a implantação das metodologias X e Y e foi constatado que a 

equipe investia 60% do seu tempo para atender solicitações de clientes referentes a 

projetos que estavam em produção e, consequentemente, o atendimento ficava 

comprometido devido às novas urgências, pois as atividades eram desempenhadas sem 

nenhum controle de prioridades ou de mensuração de tempo entre outras etapas. A 

adoção do Kanban possibilitou melhorar esse cenário, pois foi possível definir o 

tamanho das atividades que entrariam nas Sprints de forma a dar maior vazão nos itens 

entregues e, aumentando a propensão ao atendimento da Sprint backlog. 
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b) Nikitina, Stral e Magnus (2012): apresentam a transição da  Scrum para a Scrumban e 

características que deverão ser adotadas pelas organizações que optarem pela transição, 

tais como: prontidão da empresa para a transição do processo,  Treinamento, tais como 

as atividades que devem ser continuamente visualizadas, revisadas e com um 

fornecimento de feedback constritivo para propor melhorias e a realização de atividades 

de melhoria continua. 

 

1.6 METODOLOGIA 

 

Esta seção tem como objetivo apresentar as descrições das metodologias adotadas para este 

trabalho. Na Subseção 1.6.1, apresenta-se a caracterização da pesquisa, quanto à natureza, 

objetivos e os procedimentos técnicos. A Subseção 1.6.2, descreve as etapas da dissertação. A 

Subseção 1.6.3 apresenta a metodologia de forma mais específica para a execução do mapeamento 

sistemático. A Subseção 1.6.4 contém a metodologia adotada para a execução da Quasi-Revisão 

Sistemática. Por fim, na Subseção 1.6.5, apresenta a sistematização para a realização do Teste de 

Conceito. 

 

1.6.1 Classificação de Pesquisa  
 

Conforme demonstrado na Seção 1.4, o objetivo principal deste trabalho é desenvolver um 

modelo ágil no apoio à Governança em TIC. Este Modelo visa dar um suporte às Organizações na 

Elaboração do PDTIC na fase de Planejamento do Acompanhamento das metas/ações, com foco 

no Monitoramento e avaliação da execução das demandas prioritárias, por meio de uma abordagem 

prática.  

A metodologia de pesquisa é um passo essencial para o pesquisador, pois aumenta o 

conhecimento que será construído, atinge os resultados e colabora na condução da pesquisa 

(LACERDA et al., 2015). Divide-se em quatro tipos, são: quanto à natureza, quanto à abordagem 

dos dados, quanto aos objetivos e quanto aos procedimentos técnicos. (WAZLAWICK, 2015).  

Figura 1 - Classificação da Pesquisa. 
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Fonte: A autora, 2019. 

 

O enquadramento metodológico deste trabalho está alinhado às seguintes modalidades de pesquisa 

científica: 

 

• Quanto à natureza de pesquisa: Pesquisa Aplicada. Segundo Gil (1999), a pesquisa 

aplicada tem como característica fundamental o interesse na aplicação, utilização e 

consequências práticas dos conhecimentos. Ademais, não possuem foco no 

desenvolvimento de teorias de valor universal, mas na aplicação imediata numa realidade 

circunstancial; 

 

• Quanto à abordagem do problema: Pesquisa Quantitativa e Qualitativa. A pesquisa 

quantitativa possui o foco na objetividade e considera que a realidade só pode ser 

compreendida com base na análise de dados brutos, recolhidos como o auxílio de 

instrumentos padronizados e neutros. Ademais, recorre à linguagem matemática para 

descrever as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis, dentre outros. A pesquisa 

qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores 

e atitudes que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009); 

 

•Pesquisa Bibliográfica

• Teste de Conceito

•Exploratória

•Qualitativa e 
Quantitativa
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Aplicada
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• Quanto aos objetivos: Pesquisa Exploratória. A pesquisa exploratória permite uma maior 

familiaridade com o problema (explicitá-lo). Pode envolver levantamento bibliográfico, 

entrevistas com pessoas experientes no problema pesquisado. Geralmente, assume a forma 

de pesquisa bibliográfica e estudo de caso (GIL, 2008); 

 

• Quanto aos procedimentos técnicos: Pesquisa Bibliográfica e Teste de Conceito. A 

pesquisa Bibliográfica representa por resultar em estudos de artigos, dissertações, Internet, 

Teses, livros, jornais ou quaisquer outras publicações concedidas por ferramentas 

acessíveis ao público (WAZLAWICK).  

• O Teste de Conceito é uma forma de testar uma ideia ou um conceito que pretende colocar 

no mercado (GIL, 2017). 
 

 

1.6.2 Etapas da Pesquisa 

 

As etapas para execução da pesquisa, como observado na Figura 2, foram divididas em: 

revisão bibliográfica, análise documental, proposta do modelo, Teste de Conceito, análise e 

avaliação dos resultados do Teste de Conceito e elaboração da dissertação. 

 
 

Figura 2 - Atividades da Dissertação. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

A seguir serão detalhadas as 6 atividades:  

● Delimitação do Problema de Pesquisa - Essa atividade consiste em definir o 

problema a ser trabalhado de uma forma precisa, como também produzir um estudo 

Delimitação 
do Problema 
de Pesquisa

Revisão 
Bibliográfia

Desenvolvime
nto do 

Modelo Ágil 
em TIC

Teste de 
Conceito
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que esteja coeso ao problema que propicia a real delimitação dos detalhes que vão 

tornar possível o objetivo final.  

● Revisão Bibliográfica - Possui o objetivo de identificar a bibliografia em bases de 

artigos científicos, teses, dissertações e demais. Essa identificação auxiliará para a 

fundamentação teórica do presente trabalho. Esse levantamento bibliográfico está 

sendo realizado nas bases da área da computação: Scopus, IEEE Xplore e 

BDBComp. Todas as bases, exceto a BDBComp, foram acessadas via o portal da 

CAPES1. 

● Proposta de um Modelo Ágil - Esta atividade possui a finalidade de verificar todos 

os elementos necessários para a elaboração do Modelo.  

● Teste de Conceito – Esta atividade se refere à realização de um Teste de Conceito 

em Laboratório para avaliar o modelo proposto. 

● Análise e Validação Teste de Conceito - Esta atividade descreve a análise do Teste 

de Conceito aplicado e identifica se o Modelo proposto está condizente com o 

objetivo desejado. 

● Elaboração da Dissertação - Esta atividade constitui nos resultados do trabalho de 

mestrado, bem como viabilidades em futuros estudos. 

 

1.6.3 Metodologia Adotada para a Execução do Mapeamento Sistemático 

 

 Nesta seção, será detalhada o mapeamento sistemático, com o intuito de explicar e atender o 

objetivo específico: “Identificar a coesão da Metodologia Ágil Scrum, o método Kanban e a 

ferramenta Project Model Canvas” 

A realização deste Mapeamento Sistemático tem como objetivo: Identificar a coesão da 

Metodologia Ágil Scrum, o método Kanban e a ferramenta Project Model Canvas e quais as áreas 

de aplicabilidade nos últimos 10 anos. 

 

1 https://www.periodicos.capes.gov.br 
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Nas próximas subseções serão apresentadas a realização deste Mapeamento Sistemático. 

Dessa maneira, outros pesquisadores que possuem interesse neste trabalho poderão repetir/avaliar 

de forma mais precisa, podendo efetuar os mesmos passos.  

1.6.2.1 Questão de Pesquisa  

Para alcançar o objetivo deste estudo, formulou-se a seguinte questão de pesquisa (QP): 

“Qual o panorama de trabalhos que conectam a Scrum, Kanban e Project Model Canvas e quais 

as áreas de aplicabilidade nos últimos 10 anos?”  

 

1.6.2.2 Estratégia utilizada para a busca 

 A estratégia de busca torna explícito o escopo da pesquisa, bem como os termos utilizados 

nesta e que serão usados para compor as sequências de busca, como: população, intervenção e 

resultados esperados. 

• Escopo da pesquisa: pesquisar em bases de dados eletrônicas, incluindo revistas e 

conferências; 

• Fontes: Scopus e IEEExplore; 

• Os termos usados na busca (em inglês): Scrum, Kanban, Project Model Canvas; 

• Em português: Scrum, Kanban, Project Model Canvas; 

 A sequência de pesquisa foi gerada pela combinação dos termos-chave:  1) ("scrum") and 

("kanban") and ("Project model canvas" or "canvas") e 2) ("scrum") and ("kanban") and ("Project 

model canvas"); 

 

1.6.2.3 Critérios de Seleção e procedimentos de Estudo 

Com o propósito de excluir estudos que não venham a colaborar com as questões de 

pesquisa, foram definidos critérios de Inclusão e Exclusão, característica essencial de um 

Mapeamento Sistemático (PETERSEN, 2011). Ademais, esses critérios são essenciais para evitar 

os pontos de vista dos avaliadores no processo de Inclusão e Exclusão. O Quadro 3, demonstra os 

critérios definidos para a pesquisa. Os critérios de inclusão, estipulados foram de estudos sobre 
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Project Model Canvas (PM Canvas), Kanban e Scrum, dentro de um período de 10 anos, escritos 

em inglês e português. 

Por sua vez, os critérios de Exclusão, logicamente os estudos que não apresentassem 

estudos sobre Project Model Canvas (PM Canvas), Kanban e Scrum, foram do tempo estipulado, 

repetidos, duplicados ou até os que não apresentassem resultados conclusivos. 

Quadro 3 – Critérios de Inclusão e Exclusão. 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

• Artigos disponíveis na web;  

• Devem apresentar estudos sobre Project 

Model Canvas (PM Canvas), Kanban e 

Scrum; 

• Devem identificar estudos por área; 

• Devem apresentar textos completos dos 

estudos em formato eletrônico;  

• Devem estar escritos em inglês ou 

português. 

• Estudos publicados após 2007; 

 

• Estudos por área que não apresentam Scrum, 

Kanban e Project Model Canvas (PM 

Canvas); 

• Não responderem às questões de pesquisa; 

• Repetidos: se o trabalho for reproduzido em 

diferentes fontes de busca; 

• Duplicados: trabalhos com estudos 

semelhantes. Será considerado, então, o 

estudo mais recente ou com informações 

mais completas; 

• Irrelevantes para o objetivo da pesquisa; 

• Não apresentarem resultados conclusivos. 

 
Fonte: A autora, 2019. 

1.6.2.4 Análise dos Resultados 

Inicialmente, elaborou-se o planejamento do Mapeamento Sistemático entre os meses de 

março a maio de 2018 e, a sua execução, ocorreu em novembro do mesmo ano. Para a IEEExplore, 

utilizou-se apenas as palavras-chave em inglês e foram encontradas 798 publicações referentes ao 

tema pesquisado. Para a Scopus, nenhum artigo foi retornado. No entanto, ressalta-se que a Scopus 

inclui itens de diversas bases de dados (ACM Digital Library, IEEE Xplore, ScienceDirect, e 

outros) (Scopus, 2017). Apesar desta conter a presença de diversas bases de artigos científicos, não 

existem garantias que o resultado contemple todo o conteúdo existente referente a consulta 

realizada, sendo assim a fim de apresentar maior completude e solidificação do conteúdo que pôde 

ser adquirido, se faz necessário a realização de consultas complementares na base.  

Uma vez concluídas as pesquisas, iniciou-se a seleção dos artigos com base em critérios e 

procedimentos de seleção definidos no protocolo da revisão sistemática. A seguir, a Figura 3 

ilustra as etapas do processo de busca e seleção de artigos neste mapeamento sistemático e os totais 
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de estudos encontrados. Por meio desta, percebe-se que durante a execução do processo de busca 

e seleção de artigos foram realizadas análises detalhadas com o objetivo de identificar os itens que 

melhor se adequassem ao objetivo proposto. 

Figura 3 - Processo de Pesquisa e Adoção de Critérios de Seleção, Inclusão e Exclusão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Ao aplicar a pesquisa de sequência de caracteres e palavras-chave nas bases eletrônicas, 

768 artigos foram encontrados. Com a finalização desta etapa, aplicou-se os critérios de inclusão 

e exclusão definidos no protocolo da revisão sistemática, resultando em 429 artigos. Após isso, 

cada artigo foi resumido de acordo com o resumo e as conclusões dos estudos, identificando assim, 

que apenas 2 artigos obedeciam aos critérios. Ressalta-se que houve 196 artigos duplicados, sendo 

assim, houve o descarte da duplicação. 

A partir da leitura, identificou-se que apenas 2 artigos obedeciam aos critérios estipulados 

no item 1.6.4 e 1.6.5 da seção de Metodologia. Na seção Referências deste artigo poderá ser 

encontrada a identificação completa dos estudos primários. No Capítulo 1, na Seção 1.5, destaca-

se a análise dos resultados dos trabalhos mapeados por área de aplicabilidade dos últimos 10 anos. 

IEEE 
768 artigos 

Scopus 
0 artigo 

Organização dos estudos 

retornados pelas bases de dados. 

Adoção dos critérios de inclusão 

e Exclusão, idiomas, artigos 

duplicados, ano de publicação, 

contexto do artigo. 

769 artigos 

Leitura dos resumos, descrição 

da técnica ou método e 

conclusões. 

429 artigos 

2  artigos 
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1.6.4 Metodologia adotada para a execução da Quase-Revisão Sistemática 

 

Nesta seção, será detalhada a Quasi-Revisão Sistemática, com o intuito de explicar e atender 

o objetivo específico: “Identificar as Metodologias ágeis adotadas em Governança de TIC 

Ágeis.” 

A realização desta Quasi-Revisão Sistemática tem como objetivo analisar os métodos e/ou 

técnicas de Governança Ágil de TIC e Monitoramento das Ações planejadas com a finalidade de 

caracterização com relação aos critérios da associação do ponto de vista dos Gestores de TIC das 

organizações públicas e no contexto de modelo (s) e/ou técnica (s) que possuem uma melhor 

aplicação num ambiente de TIC. Dessa forma, seguimos os protocolos estabelecidos por Petersen 

et al. (2008). 

Nas próximas subseções serão apresentadas a realização desta Quasi-Revisão. Dessa 

maneira, outros pesquisadores que possuem interesse neste trabalho poderão repetir/avaliar de 

forma mais precisa, podendo efetuar os mesmos passos.  

1.6.4.1 Questão de Pesquisa  

 

Para alcançar o objetivo foi definida a seguinte questão para a revisão sistemática: 

• Pergunta: Quais são os modelos ou técnicas existentes para Governança Ágil em TIC. 

• População: Gerentes de TIC e CIOs; 

• Intervenção: Modelos e / ou Metodologias ágeis; 

• Resultados: Modelos e / ou Metodologias ágeis; 

• Avaliação e Experimentação: Qualquer tipo. 

 

1.6.4.2 Estratégia utilizada para a busca 

 

 A estratégia de busca torna explícito o escopo da pesquisa, bem como os termos a serem 

usados nela, que são usados para compor as sequências de busca. As definições desses termos são 
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por meio da população, intervenção e resultados esperados, que foram definidos na questão de 

pesquisa. 

• Escopo da pesquisa: pesquisar em bases de dados eletrônicas, incluindo revistas e 

conferências; 

• Fontes: Scopus, IEEExplore e Portal Periódicos CAPES (inclui itens de diversas bases de 

dados como justificado, no ítem 1.6.2.4) 

• Os termos usados na busca (em inglês): Governance e Agile. 

• Em português: Governança Ágil em TIC 

A sequência de pesquisa foi gerada pela combinação dos termos-chave: ("Governance") and 

("agile"). 

 

1.6.4.3 Critérios de Seleção e procedimentos de Estudo 

 

 Com o propósito de excluir estudos que não venham a colaborar com as questões de 

pesquisa, foram definidos critérios de Inclusão e Exclusão, característica essencial de uma Quasi-

Revisão Sistemática (PETERSEN, 2011). Ademais, esses critérios são essenciais para evitar os 

pontos de vista dos avaliadores no processo de Inclusão e Exclusão. De acordo com o Quadro 4, 

foram definidos esses critérios. 

Quadro 4 – Critérios de Inclusão e Exclusão. 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

• Devem apresentar estudos sobre Governança 

Ágil de TIC, Monitoramento das ações 

planejadas; 

• Estudos publicados após 2007; 

• Devem apresentar textos completos dos estudos 

em formato eletrônico;  

• Devem estar escritos em inglês ou português. 

• Artigos disponíveis na web;  

 

• Estudos sobre Governança Ágil de TIC, 

Monitoramento que não fossem de TIC; 

• Não responderem às questões de pesquisa; 

• Repetidos: se o trabalho for reproduzido em 

diferentes fontes de busca; 

• Duplicados: trabalhos com estudos semelhantes. 

Será considerado, então, o estudo mais recente 

ou com informações mais completas; 

• Irrelevantes para o objetivo da pesquisa; 

• Não apresentarem resultados conclusivos. 

 

Fonte: A autora, 2019. 
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1.6.4.4 Análise dos resultados da Quase-Revisão Sistemático da Literatura 

 

A Quasi-Revisão Sistemática teve como objetivo analisar os métodos e/ou técnicas de 

Governança Ágil em TIC e Monitoramento das Ações planejadas com a finalidade de 

caracterização com relação aos critérios da associação do ponto de vista dos Gestores de TIC das 

organizações públicas e no contexto de modelo (s) e / ou técnica (s) que possuem uma melhor 

aplicação num ambiente de TIC. 

O mesmo foi realizado entre setembro e outubro de 2017. Com a aplicação da String de 

busca e palavras chaves em inglês nas bases da Scopus e IEEExplore foram encontras inicialmente 

315 artigos. Após a busca, iniciou-se a seleção por meio de critérios de Inclusão e Exclusão, 

retornando 38 artigos para efetuar leitura e análise. Desses 38 artigos, foram selecionados 5 artigos 

para estabelecer a resposta desta Quasi-Revisão Sistemática. Para cada artigo selecionado, foram 

extraídas os métodos mais utilizados na Governança Ágil de TIC e Monitoramento das Ações 

planejadas. No Capítulo 2, na seção 2.3.2, destacam-se principais modelos/métodos identificados 

e utilizados para Governança Ágil em TIC. 

 

1.6.5 Teste de Conceito 

Nesta seção, será detalhada o Teste de Conceito com o intuito de avaliar e atender objetivo 

específico: “Realizar um Teste de Conceito em Laboratório, com o intuito de avaliar o modelo 

proposto.” 

O objetivo do Teste de Conceito foi analisar o Modelo Goals Plan PeticGov com o 

propósito de avaliar o Modelo Ágil para Governança em TIC Goals Plan PeticGov, com a 

finalidade de validar, com respeito à Eficácia e à Eficiência no acompanhamento e 

monitoramento do Plano de ações do PDTIC, do ponto de vista dos CIOS e profissionais de TIC 

no contexto de discentes do curso de Sistemas de Informação da Faculdade Sete de Setembro – 

FASETE. 

As seguintes questões de pesquisa foram definidas visando alcançar o objetivo 

estabelecido: Acompanhamento/ Monitoramento  
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o Questão de Pesquisa 1: Qual a porcentagem de atividades executadas? 

o Questão de Pesquisa 2: Qual o tempo de execução das tarefas? 

o Questão de Pesquisa 3: Qual a avaliação do leitor relacionada a efetividade dos 

modelos avaliados?  

  Visando responder as duas primeiras questões de pesquisa relativas à Eficácia e à 

Eficiência do Modelo Goals Plan PeticGov e do Modelo Tradicional, foram definidas duas 

métricas para o Teste de Conceito: (i) % de corretude do acompanhamento/monitoramento dos 

modelos (Questão 1); e (ii) tempo para realizar as tarefas do acompanhamento/monitoramento 

(Questão 2). Para responder a terceira questão de pesquisa (Questão 3), foi idealizado um 

questionário para ser respondido pelos participantes do Teste de Conceito, visando coletar a 

opinião no uso de cada um dos modelos (Satisfação). A partir das respostas desse questionário foi 

realizada uma avaliação qualitativa das opiniões gerais. No Capítulo 4, destaca-se a sistematização 

do Teste de Conceito. 

 

1.7 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

O texto desta Proposta de Qualificação está organizado em cinco capítulos, conforme 

abaixo:  

 

• Capítulo 1: Aborda a introdução, contextualização, problemática e hipóteses, questões, 

objetivos, suposição, contribuições esperadas, metodologia de pesquisa e organização 

desta dissertação; 

 

• Capítulo 2: Neste Capítulo serão discutidos os conceitos relacionados a Governança de 

TIC, Metodologias ágeis, Governança Ágil em TIC, Ferramenta Project Model Canvas, 

a Metodologia Ágil Scrum e o Método Kanban; 

 

• Capítulo 3: Apresenta a elaboração da Proposta do Modelo de Referência Ágil – Goals 

Plan PeticGov, bem como seu ciclo, componentes e artefatos gerados. 
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• Capítulo 4: Apresenta a Sistematização do Teste de Conceito, com uma série de passos 

para a montagem, seleção dos participantes, execução do piloto, aplicação do Teste de 

Conceito, coleta, tabulação, análise dos dados e descrição das ameaças à validade da 

pesquisa. 

 

• Capítulo 5: Apresenta as considerações finais deste estudo, incluindo os possíveis 

trabalhos futuros. 

 



 

2  
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 Neste Capítulo será abordado o referencial teórico relacionados à Gestão de Projetos, 

Governança em TIC, Metodologias Ágeis, Governança Ágil em TIC, a aplicabilidade e 

caracterização da Metodologia ágil Scrum, o Método Kanban e a Ferramenta Project Model 

Canvas. Por fim, os trabalhos relacionados a partir dos quais será possível obter conhecimento 

geral sobre o contexto da aplicação deste trabalho. 

 

2.1 GOVERNANÇA DE TIC 

 

A aplicação adequada e eficiente dos recursos de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) desempenha um papel fundamental na garantia do retorno dos investimentos. 

Nos últimos anos, as TIC se tornaram um dos principais ativos a serem governados pelas empresas 

(LUNA, 2015). 

A governança corporativa pode ser definida como um conjunto de processos, costumes, 

políticas, leis e instituições que afetam a forma como uma empresa é dirigida, administrada ou 

controlada. De acordo com o IT Governance Institute, a governança em TIC é definida como um 

subconjunto da governança corporativa, bem como uma disciplina voltada para as TIC e seus 

sistemas de desempenho e gerenciamento de risco (EKANATA, 2017).   

Fernandes e Abreu (2014) destaca que o objetivo principal da Governança de TIC, é 

possibilitar o alinhamento dos recursos de TIC da organização com o negócio. Garantindo a 

continuidade do negócio e das áreas de controle interno contra as interrupções e falhas; 

promovendo simultaneamente compliance e gestão de riscos; e mitigar a exposição do negócio aos 

riscos de TIC, definindo um ciclo de governança de TIC. 
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 Diante do exposto, é possível identificar que as empresas que mais se destacaram com o 

melhor desempenho, ou seja, atingiram valores favoráveis, foram por meio da Governança de TI, 

favorecendo as estratégias institucionalizadas as boas práticas na organização (WEILL e ROSS, 

2006). 

 Com o intuito de governar, e orientar na tomada de decisão, padronizar e medir o 

desempenho, a Governança de TIC possui diversos mecanismos entre os processos de negócios e 

os de TIC que suscitou em padrões e boas práticas, como: processos, indicadores, perfis, diretrizes, 

dentre outros, cuja aplicação geralmente exige muito investimento, tempo e esforço, em função do 

formalismo adotado por estes padrões como, por exemplo, ITIL2, COBIT3, PMBOK4, IT Flex5, 

COSO6, ISO/IEC 20007  (ITGI, 2016). 

 

2.1.1 Boas Práticas em Governança de TIC mais difundidas 

Segundo Ekanata, (2017), as organizações devem adotar um modelo de Governança para 

aumentar sua eficiência e demonstrar que a TI pode agregar valor ao negócio. A seguir serão 

abordados modelos que têm sido utilizados como base para a implementação de boas práticas de 

Gerenciamento de Serviços de TI. 

 

2.1.1.1 Control Objectives for Information and Related Technology - COBIT 

Em 1994, a Information Systems Audit and Control Foundation (ISACF) criou o COBIT, 

um modelo abrangente e aplicável para a governança e o gerenciamento da TI em âmbito 

corporativo (Erlangga, 2016). Segundo Sandfreni (2017), um modelo internacional de gestão que 

inclui recursos, como: sumário executivo, framework, controle de objetivos, mapas de auditoria, 

 

2 Information Technology Infrastructure Library - ITIL 
3Control Objectives for Information and Related Technology - COBIT 
4 Project Management Body of Knowledge 
5 IT Flex 
6  The Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission 
7 Gestão da Segurança da Informação - ISO/IEC 27011 
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um conjunto de ferramentas de implementação e um guia com técnicas de gerenciamento 

(ERLANGGA, 2016). 

O principal objetivo das práticas do COBIT é contribuir para o sucesso da entrega de 

produtos e serviços de TI, a partir da perspectiva das necessidades do negócio com um foco mais 

acentuada no controle e na execução.  De acordo com ITGI, o COBIT: 

• Estabelece relacionamentos com os requisitos do negócio; 

• Organiza as atividades de TI em um modelo de processos genéricos; 

• Identifica os principais objetivos de TI, nos quais deve haver mais investimento; 

• Define os objetivos de controle que devem ser considerados para a gestão. 

Figura 4 – Domínios do COBIT. 

 

Fonte: Sandfreni, 2017. 

O Modelo é orientado por processos, sendo que permite que a organização seja capaz de 

distinguir e gerenciar atividades no âmbito da TI. Os processos estão agrupados em 4 domínios, 
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como ilustrado na Figura 4, que monstra a interação entre domínios na estrutura do COBIT, que 

são: 

a)  Planejamento e Organização PO: Este domínio tem abrangência estratégia e tática 

e identifica as formas das quais a TI pode contribuir melhor para o atendimento dos 

objetivos de negócio, envolvendo planejamento, comunicação e gerenciamento em 

amplas perspectivas. 

b) Aquisição e Implementação (AI): Este domínio cobre a identificação, 

desenvolvimento e/ou aquisição de soluções de TI para executar a estratégia de TI 

estabelecida, assim como a sua implementação e integração junto aos processos de 

negócio. 

c) Entrega e Suporte (DS): Este domínio cobre a entrega propriamente dita dos serviços 

requeridos, incluindo gerenciamento da segurança e continuidade, suporte aos 

serviços para os usuários, gestão dos dados e da infraestrutura operacional. 

d) Monitoração e Avaliação (ME): Este domínio visa assegurar a qualidade dos 

processos de TI, assim como a sua governança e conformidade com os objetivos de 

controle, por meio de mecanismos regulares de acompanhamento, monitoração de 

controles internos e de avaliações internas e externas. 

 

2.1.1.2 Information Technology Infrastructure Library - ITIL 

A ITIL foi desenvolvida pela Central Computer and Telecommunications Agency 

(CCTA) no final dos anos 80 e, pode ser definida como uma abordagem de melhores práticas para 

gerenciar a utilização eficiente e responsável dos recursos de TI, independentemente de 

fornecedores e aplicável às organizações com necessidades de técnicas e de negócio distintas 

(ERLANGGA, 2016).  

O escopo do framework ITIL V3, que possui cinco domínios, sendo a representação da 

estratégia de serviços como ponto central do modelo. O framework ITIL tem o propósito de 

fornecer uma integração entre a TI e os objetivos de negócio da organização, por meio de um 

gerenciamento da estrutura e do fornecimento e suporte dos serviços de TI (LIMANTO, 2017). O 

núcleo da versão 3 do ITIL, é composto por cinco publicações: estratégias de serviço, desenho de 

serviço, transição de serviço, operação de serviço, melhoria contínua de serviço. Sendo um modelo 
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mais utilizado quando se trata de serviços de TI. (VERONICA, 2017). Logo a seguir a descrição 

de cada núcleo do ITIL: 

 

1. Service Strategy (Estratégia de Serviços) - Sendo considerado o centro dos livros que 

compõem o núcleo o ITIL versão 3, esse livro alinha a tecnologia ao negócio, transformando 

as estratégias de negócio em estratégias de TI. Seus principais objetivos são a definição de 

papéis e responsabilidades, definição das estratégias de serviços, ligação dos planos de 

negócios a planos de TI, planejamento de custos e riscos de investimentos em TI.  

2. Service Design (Planejamento de Serviços) - É um guia para criação e manutenção de 

políticas e arquiteturas para o planejamento de serviços. Esse livro abrange o ciclo de vida 

dos serviços, papéis e responsabilidades, objetivos e elementos dos serviços, a seleção do 

modelo do serviço, o modelo de custo, riscos e benefícios, implementação e fator de sucesso.  

3. Service Transition (Transição de Serviços) - Esse volume trata de práticas de 

administração e publicação de serviços em longo prazo. Guia a transição de serviços do 

desenvolvimento para o ambiente de negócio e abrange tópicos como administração de 

mudanças (culturais e organizacionais), administração de conhecimento, análise de riscos, 

princípios da transição de serviços, ciclo de vida, métodos, práticas, ferramentas, 

mensuração, controle além de outras práticas relacionadas à transição de serviços.  

4. Service Operation (Operação de Serviços) - Esse volume trata das boas práticas 

relacionadas à entrega e controle de serviços, focando a estabilidade do serviço. O livro 

basicamente mostra como administrar serviços na etapa de produção, lidando com os 

problemas diários do serviço. Cobre tópicos como os princípios e ciclo de vida da operação 

de serviços, fundamentos do processo, administração de aplicação, infraestrutura e 

operações, fatores de sucesso e controle e funções de processos.  

5. Continual Service Improvement (Aprimoramento Contínuo de Serviços) - Esse volume 

trata do processo envolvido em administrar um aprimoramento contínuo dos serviços, assim 

como também administrar a interrupção dos serviços. O objetivo básico mostrar como 
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aprimorar o serviço que está implementado. O livro cobre tópicos como os princípios do CSI 

(Continual Service Improvement), papéis e responsabilidades, componentes necessários, os 

benefícios, a implementação, métodos, práticas e ferramentas assim como outras práticas 

relacionadas à CSI.  

A principal vantagem do ITIL, no contexto das “boas práticas” de gestão em TIC, é que os 

processos descritos são genéricos – aplicam-se independentemente da tecnologia, plataforma, tipo 

ou tamanho do negócio envolvido. 

 

2.1.1.3 Gestão da Segurança da Informação - ISO/IEC 27011 

A ISO/IEC 27001 trata de um modelo para a implantação de um Sistema de Gerenciamento 

de Segurança da Informação (SGSI), definindo os padrões a serem adotados para garantir a eficácia 

do SGSI e ressalta a importância da adoção de um sistema de segurança.  

O referencial ISO/IEC 20000 identifica os requisitos da Gestão de Serviços e é relevante 

para os responsáveis pela preparação, implementação ou gestão continuada dos serviços de TIC 

na organização. As organizações podem assegurar a certificação dos seus Sistemas de Gestão de 

Serviços de TIC de modo independente, em conformidade com este referencial  (IEEE Standard, 

2013). 

2.1.1.4 Project Management Body of Knowledge - PMBOK 

 Segundo Mijić (2015), o PMBOK fornece a base para o efetivo controle dos aspectos 

dinâmicos de um projeto, tornando resultados mais previsíveis e agregando valor à organização. 

De acordo com, IEEE Draft Guide (2011), o principal objetivo do Guia PMBOK é identificar o 

subconjunto do corpo de conhecimentos em gerenciamento de projetos que é amplamente 

reconhecido como boa prática. 
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2.1.2 Comparativo dos modelos mais utilizados da Governança em TIC  

 

O Quadro 5 demonstra um dos problemas comumente encontrados nos diferentes modelos abordados, a ausência de orientações 

sobre sua aplicação prática e, por isso, as organizações tem encontrado dificuldades para realizar a identificação dos métodos para 

implantação de Governança em TIC, bem como no que se refere ao acompanhamento/monitoramento (LIMANTO, 2017). Ademais, 

indica o foco principal e os fatores críticos de sucesso, por fim, percebe-se que somente o COBIT ficou em destaque com relação a 

cobertura do Monitoramento e avaliação dos controles internos. 

Quadro 5– Foco Principal e Fatores críticos de Sucesso. 

Métodos No 

Mundo 

No 

Brasil 

Foco Principal Principais 

Características 

Mapa de Cobertura Fatores Críticos de Sucesso 

Cobre Não Cobre 

PICTURE  SIM - Gerenciamento 

de Processos de 

Negócios 

 

Baseado em 

atividades e 

Avaliação de 

processos. 

Não se aplica Não se aplica 

- 

PMBOK  SIM - Gerenciamento 

de Projetos 

 Monitoramento e 

avaliação do 

desempenho da TI 

Monitoramento e 

Avaliação dos 

controles internos 

- 

ISO/IEC 

2000 

SIM - Governança em 

TIC 

Concentra-se na 

definição das 

melhores práticas 

de gerenciamento 

de serviços de  

TIC. 

 

Orienta o processo 

de certificação 

organizacional 

como resultado do 

monitoramento face 

Monitoramento e 

avaliação do 

desempenho da TI 

 

Monitoramento e 

avaliação dos 

controles internos 

- 

 

• O alinhamento ao ITIL faz 

com que herde as mesmas 

carências e limitações.  
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Fonte: Adaptado de acordo com (LUNA, 2015) e (Limanto, 2017). 

Na próxima seção serão abordados os modelos ágeis aplicados à Engenharia de Software e como estes modelos poderão contribuir 

positivamente no contexto da Governança em TIC.

ao padrão 

documentado.  

ITIL SIM SIM Governança em 

TIC 

Concentra-se no 

Gerenciamento de 

Serviços de TIC. Os 

processos descritos 

são genéricos – 

aplicam-se 

independentemente 

da tecnologia, 

plataforma, tipo ou 

tamanho do negócio 

envolvido. 

- 

 

Monitoramento e 

Avaliação do 

desempenho da TI 

 

Monitoramento e 

avaliação dos 

controles internos 

 

• Não possui método de 

implantação.  

• Não contém um mapa 

detalhado dos processos.  

• Não fornece instruções de 

trabalho.  

COBIT SIM SIM Governança em 

TIC 

Concentra-se no 

alinhamento da TIC 

com o negócio, 

controle e auditoria 

dos processos de 

TIC. Abrangente 

aplicável parara a 

auditoria e controle 

de processos de 

TIC, desde o 

planejamento da 

tecnologia até a 

monitoração e 

auditoria de todos 

os processos.  

Monitoramento e 

avaliação do 

desempenho da TI 

 

Monitoramento e 

avaliação dos 

controles internos 

- 

• Está num nível mais genérico 

que o ITIL.  

• Não possui método de 

implantação.  

• Não define padrões de 

implementação, nem passos, 

técnicas ou procedimentos 

para aplicação.  

 



  
Capítulo 2 – Referencial Teórico  41 

 

 

2.2 METODOLOGIAS ÁGEIS 

 

Nesta seção serão abordadas as metodologias ágeis da Engenharia de Software, os seus 

valores e boas práticas produzidas pelas principais metodologias ágeis em uso.  

 

2.2.1 Engenharia de Software 

De acordo com Silva (2017), a Engenharia de Software é a aplicação de uma abordagem 

sistemática, disciplinada, e quantificável no desenvolvimento, na operação e na manutenção de 

software, isto é, a aplicação de Engenharia ao Software. Ainda de acordo com o autor, a Engenharia 

de software abrange três componentes básicos, são:  

a) Métodos: proporcionam os detalhes de como construir o software. Englobam tarefas como 

planejamento e estimativa de projeto, análise de requisitos de software e de sistemas, projeto 

da estrutura de dados, arquitetura de programa e algoritmo de processamento, codificação, 

teste e manutenção;  

b) Ferramentas: existem para sustentar cada um dos métodos. As ferramentas existentes para 

apoio são as Computer-Aided Software Engineering, conhecidas como ferramentas CASE;  

c) Procedimentos: constituem o elo entre métodos e ferramentas. Definem a sequência em que 

os métodos são aplicados.  

 

Dentro de um contexto, os métodos são burocráticos, ineficientes e improdutivos, diferentes 

métodos, técnicas e ferramentas surgiram para aperfeiçoar os processos de desenvolvimento de 

software.  Dentro deste cenário, surgiram as metodologias ágeis para gerenciar as tarefas de 

maneira fácil, com garantida de visibilidade do que está acontecendo, dando prioridades as etapas, 

por meio de uma equipe colaborativa.  
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2.2.2 O Manifesto Ágil 

Em 11 de fevereiro de 2001, um grupo de profissionais e pesquisadores de TI se reuniram 

com a finalidade de criar uma mobilização em torno de uma série de valores e práticas de 

desenvolvimento de software que eles intitularam de Manifesto for Agile Software Development 

(KHALIL, 2007). Eles afirmavam que embora cada envolvido tivesse suas próprias práticas e 

teorias sobre como fazer um projeto de software ter sucesso, todos concordavam que um pequeno 

conjunto de princípios sempre parecia ter sido respeitado quando os projetos davam certo.  

O manifesto ágil valoriza: 

a. Indivíduos e interação entre eles mais que processos e ferramentas; 

b. Software em funcionamento mais que documentação abrangente; 

c. Colaboração com o cliente mais que negociação de contratos; 

d. Responder a mudanças mais que seguir um plano. 

 

É possível averiguar que os princípios ágeis, como descritos no Quadro 6, estão pautados 

na prioridade e satisfação do cliente, na colaboração da equipe, e principalmente na qualidade do 

projeto, mas que todo o procedimento seja realizado com agilidade, eficiência e simplicidade. 

 

O Quadro 6, lista os doze princípios de um processo ágil.  

 
Quadro 6 - Princípios Ágeis. 

Nº Princípio 

P1  A prioridade é a satisfação do cliente, mediante o rápido e contínuo fornecimento de software que 

agregue um valor ao negócio.  

P2  As mudanças são bem-vindas, mesmo no final do desenvolvimento, principalmente se as alterações 

darão vantagem competitiva para os nossos clientes.  

P3  Fazer entregas frequentes de software que funcione a partir de um par de semanas a um par de meses, 

sempre procurando o menor intervalo tempo entre as entregas.  

P4  As pessoas de negócio (executivos) e os desenvolvedores devem trabalhar juntos diariamente e ao longo 

de todo o projeto.  

P5  Construir o projeto em torno de indivíduos motivados. Fornecer todo apoio necessário ao ambiente do 

projeto e confiar plenamente na equipe.  

P6  O diálogo face a face é a mais eficiente e eficaz forma de comunicar as informações dentro da equipe de 

desenvolvimento.  

P7  Software que funciona é a principal medida de progresso.  

P8  Os processos ágeis promovem um desenvolvimento sustentável. Os promotores, usuários e 

desenvolvedores devem ser capazes de manter um ritmo de trabalho constante por tempo indeterminado.  

P9  A atenção contínua à qualidade técnica e ao bom design melhora a agilidade.  
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P10  A simplicidade é essencial. É preciso saber maximizar o trabalho que NÃO deve ser feito.  

P11  As melhores arquiteturas, requisitos e desenhos surgem a partir da própria Equipe por meio de sua pró-

atividade e auto-organização (Inteligência coletiva e colaborativa).  

P12  Em intervalos regulares, a Equipe deve refletir sobre como se tornar mais eficaz, e ajustar o seu 

comportamento para alcançar este objetivo.  

Fonte: (Khalil, 2007). 

Diante desse contexto, os melhores resultados estão sendo obtidos por meio das 

metodologias ágeis, pois contém um conjunto de princípios que definem critérios para os processos 

de desenvolvimento ágil de sistemas (TARWANI, 2016). Ademais, devido a sua flexibilidade em 

ambientes que possuem as seguintes características: definição dos requisitos com mudanças 

constantes, equipes pequenas e com prazos curtos, mostrando-se eficiente e produtiva (Luna, 

2015).  Logo a seguir, serão apresentadas as metodologias ágeis mais utilizadas no mercado, como 

seus princípios, valores e práticas. 

 

2.2.3 As metodologias ágeis mais difundidas 

 

Dentre as diferentes metodologias ágeis existentes, serão mais profundamente abordadas 

nesta seção: Scrum e o Kanban. Estas duas metodologias, no entanto, se diferenciam pelo foco na 

atuação. Enquanto a Scrum tem o seu foco no planejamento e gerenciamento do projeto, o Kanban 

tem o foco no acompanhamento e controle do fluxo do trabalho. Desta forma, considera-se que 

ambas as metodologias possuem abordagens complementares. 

As metodologias ágeis, se baseiam na mesma visão, ou seja, o negócio muda, e os usuários 

precisam adaptar os softwares a estas mudanças. Esta ideia é a essência do Manifesto Ágil 

(KHALIL, 2007). 

 

2.2.3.1 Scrum  

 

De acordo com SHWABER (2013), a Scrum é um framework utilizado para gerenciar o 

desenvolvimento de produtos complexos e, para isso, considera aspectos gerenciais do processo 

de desenvolvimento de software, sem determinar como a equipe executará as tarefas de 

programação (VERSION, 2014). E, por esse motivo, favorece a auto-organização da equipe e, ainda, 

permite a integração com outras metodologias ágeis (PLENGVITTAYA, 2018). 
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A Scrum enfatiza a utilização de um conjunto de padrões de processos de software que 

provaram sua eficácia em projetos que possuem pequenos prazos, requisitos mutáveis e críticos de 

negócio (ASHRAF, 2017).  Segundo Ahmad, (2016), a partir da observação deste conjunto de 

padrões de processos de software, o framework define suas práticas integrando papéis, atividades, 

artefatos e regras, gerindo assim, suas relações e interações, conforme apresenta a Figura 5. 

 

Figura 5 - Práticas da Scrum. 

 

Fonte: Ferrão, 2015. 

 

De acordo com a Figura 5, percebe-se que um projeto de desenvolvimento de software 

gerenciado pela Scrum é executado por meio de iterações (Sprints). Por meio destas, desenvolvem-

se os itens priorizados do Product backlog que são definidos anteriormente pelo Product onwer, 

denominados de Sprint backlog (ZINEB, 2014).  
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Ainda de acordo com Zineb (2014), durante a execução de uma Sprint são realizadas 

reuniões com o tempo de duração máximo de quinze minutos. Nestas reuniões, as equipes de 

desenvolvimento, development team, informam sobre o andamento de suas atividades, bem como 

as dificuldades encontradas. A Sprint review e a retrospective são responsáveis pela finalização da 

Sprint e, respectivamente, possuem a função de validar o produto desenvolvido e verificar a 

aderência ao framework. Após a finalização de um Sprint, uma nova iteração é iniciada e este ciclo 

se repete até a finalização do projeto, conforme apresentado no Ciclo de vida da Scrum da Figura 

6 (ZINEB, 2014). 

 

Figura 6- Ciclo de Vida da Scrum 

 

Fonte: Ferrão, 2015. 

 

O framework Scrum define três papéis essenciais que descrevem as responsabilidades dos 

envolvidos no processo de desenvolvimento formando um Scrum team (time Scrum), são: Product 

owner (proprietário do produto), ScrumMaster (líder Scrum) e Development team (time de 

desenvolvimento) (RUBIN, 2011).  

Os artefatos da Scrum são os itens que necessitam, essencialmente, estar registrados como 

parte do processo de desenvolvimento e representam o trabalho ou o valor para o fornecimento de 

transparência e oportunidades para inspeção e adaptação (SHWABER, 2013). Dentre os tipos de 
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artefatos encontrados, pode-se destacar: Product backlog, Sprint backlog e o Incremento de 

Produto Potencialmente Entregável ou Increment.  

O Product backlog é uma lista organizada, em constante evolução, de requisitos do produto 

a ser desenvolvido e escrito para explicitar o desejo do cliente. O Product owner e os stakeholders 

são responsáveis por manter e ordenar esta lista, bem como definir o tempo necessário para entrega 

de uma estória. O Sprint backlog é uma lista selecionada de itens do Product backlog que deverá 

atender à exigência do negócio durante a execução de uma Sprint. A Sprint backlog descreve, por 

meio de uma lista de tarefas detalhadas, como o time pretende desenhar, construir, integrar e testar 

os itens selecionados durante uma sprint específica. Sendo assim, este artefato tem a intenção de 

tornar visível todo o trabalho que o time de desenvolvimento identifica como necessário para 

atingir o objetivo da Sprint, por fim, o Incremento de Produto Potencialmente Entregável ou 

Incremento é o resultado da implementação de uma Sprint (SHWABER, 2013). 

 

2.2.3.2 KANBAN 

 

O Kanban é um método utilizado para visualizar, controlar e equilibrar as linhas de 

produção, facilitando assim, o gerenciamento das equipes de desenvolvimento de software 

(BOLAJI, 2015). O seu funcionamento se dá por meio da utilização de cartões (Kanban) para 

controlar a quantidade de trabalho em andamento, para um determinado fluxo de trabalho. Após a 

conclusão de uma etapa do fluxo de trabalho, um cartão é recebido pela próxima etapa do fluxo 

indicando que um novo trabalho poderá ser iniciado (FERRÃO, 2015). 

Para que essa utilização ocorra conforme descrito anteriormente, deve-se levar em 

consideração que o Kanban é um método prescritivo, tornando-se altamente propenso à inclusão 

em meios organizados por outras metodologias ágeis. As prescrições são: limite do fluxo de 

trabalho, visualização do fluxo de trabalho, acompanhamento e otimização do fluxo de trabalho, 

políticas de processo explícitas e o gerenciamento quantitativo (ALQUDAH, 2017). 

Dadas estas prescrições, pode-se inferir a necessidade do processo de execução de trabalho 

ser estudado e analisado pela equipe de desenvolvimento, mapeando fluxos de valor e, em seguida, 

testando e adaptando os limites de atividades em execução (WIP – work in progress) para cada 

etapa do fluxo desse processo, até que seja definido um limite ideal de WIP.  
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Desta forma, o Kanban ajuda a definir um fluxo de valor no processo de produção, pois o 

objetivo é ter um worNflow visual e, auxiliando na exposição de todas as etapas do processo, 

eliminando as ações desnecessárias e maximizando o valor para o cliente e mantendo um fluxo 

uniforme de worN.  (NIKITINA, Strale, & Magnus, 2012). A Figura 3 representa os princípios do 

Kanban. 

A Figura 7 mostra o exemplo do Painel do Kanban, que se baseia principalmente em 

referências visuais, os cartões coloridos são afixados nos produtos, lugares comuns na empresa, 

murais e até nos computadores que possuem um módulo eletrônico do sistema.  Essa facilidade de 

visualização e interpretação, faz com que a comunicação entre os funcionários seja muito mais 

rápida e todos saibam exatamente as tarefas que precisam ser feitas e as que foram realizadas. 

Figura 7 - Princípios Kanban 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Alqudah, 2017. 

 

No Kanban de produção os murais ou software ficam disponíveis para todos os 

colaboradores responsáveis por executarem as tarefas naquela fase de produção. Podendo ser 

dividido de acordo com a necessidade da organização ou do projeto. Logo a seguir, apresentam 

exemplos clássicos para empresas de desenvolvimento de software, as mesmas foram divididas 

em fases:  

a) A fazer: Tarefas a serem feitas; 

b) Análise: Tarefas que precisam ser analisadas; 
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c) Desenvolvimento: Tarefas que se encontram em fase de desenvolvimento; 

d) Teste Pré-produção: Tarefas de testar o sistema; 

e) Feito: Projeto Finalizado 

É possível notar que os cartões são afixados, com uma breve explicação da tarefa, como o 

prazo para ser iniciado e finalizado e o nome do funcionário responsável, auxiliando na 

comunicação entre os setores de produção sobre o momento ideal de realizar uma tarefa ou quando 

aguardar o comando para iniciar a próxima fase de cadeia produtiva. 

 

2.2.3.3 Adaptive Software Development – ASD 

 

Segundo Yiwei (2015), o desenvolvimento de software adaptativo (Adaptive Software 

Development) foi proposto por Jim Highsmith como uma técnica para construção de software e 

sistemas complexos. As bases filosóficas do ASD se concentram na colaboração humana e na auto-

organização das equipes e o seu ciclo possui três fases, são: especulação, colaboração e 

aprendizagem, cada uma em torno da codificação do programa: 

• Especulação: Durante esta etapa, os codificadores tentam entender a natureza precisa do 

software e os requisitos dos usuários. Este estágio se baseia em relatórios de bugs e 

relatórios de usuários para guiar o projeto. Em caso de indisponibilidade de relatórios, os 

desenvolvedores utilizam os requisitos básicos mapeados pelo cliente. 

• Colaboração: Durante esta fase, cada um dos desenvolvedores especifica suas tarefas 

individuais e formas de integrar suas partes do trabalho. Este estágio geralmente é 

totalmente interno. 

• Aprendizado: Nesta etapa, a versão mais recente do software é liberada para os 

usuários. Relatórios de bugs e relatórios de usuários são gerados para serem usados pela 

primeira fase, e o ciclo continua se repetindo. 
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2.2.3.4  eXtreme Programming - XP 

Extreme Programming (XP) é uma metodologia ágil utilizada para o desenvolvimento de 

software, para pequenas ou médias equipes, sendo que os requisitos podem ser vagos ou estar em 

constante mudanças (CHEN, 2015). 

O XP utiliza valores que o diferenciam de outros métodos, como: comunicação, 

simplicidade, feedback e coragem. Ademais, possui doze práticas são elas: jogo do planejamento, 

versões pequenas, metáfora, projeto simples, teste, refatoração, programação em pares, 

propriedade coletiva do código, integração contínua, 40 horas de trabalhos semanais, cliente 

presente e padrões de codificação (KHALIL, 2017). 

 

2.2.3.5 Dynamic Systems Development Method (DSDM) 

O DSDM é um método forte para gerenciamento de projetos e estrutura para entrega no 

método Ágil que visa entregar a solução exata no momento exato. Sendo uma abordagem líder 

para fornecer governança, rigor, agilidade e flexibilidade de uma só vez para as organizações nos 

dias de hoje. O método é o apogeu da experiência de diversos profissionais de uma ampla 

variedade de projetos privados e do setor público ao longo de aproximadamente duas décadas 

inteiras (SADIQ, 2015). 

O DSDM concentra-se no alinhamento do projeto para objetivos estratégicos claramente 

descritos, com foco na entrega rápida dos benefícios reais do negócio. O mesmo, é independente 

do fornecedor, abrangendo todo o ciclo de vida do projeto e também fornece orientações práticas 

mais precisas para entrega dentro do orçamento e pontual de projetos - com escalabilidade 

comprovada para abordar projetos de todos os tamanhos para qualquer um dos setores de negócios. 

  



  
Capítulo 2 – Referencial Teórico  50 

 

 

Figura 8 - Princípios do DSDM. 

 

Fonte: SADIQ, 2014. 

A Figura 8 mostra os principais princípios do DSDM. Promove o uso de inúmeras técnicas 

comprovadas, como modelagem e desenvolvimento iterativo, workshops facilitados, time boxing 

e priorização MoSCoW.  O DSDM é projetado de tal forma que pode ser facilmente customizado 

e usado em agregação com abordagens tradicionais como o PRINCE2® ou para complementar 

outros métodos ágeis como a Scrum (SUMMER, 2016). 

2.2.3.7 Crystal 

 

Crystal é basicamente uma família de abordagens que variam de acordo com a complexidade 

e o tamanho do projeto (SADIQ, 2015).  Cada abordagem específica é nomeada assim após uma 

cor em conformidade com a dureza desse cristal geológico, que representa a importância e o 

tamanho desse projeto. A Figura 7 mostra as implementações famosas: Marrom, Amarelo, 

Laranja, Vermelho e Claro. Não é esperado que cada implementação seja compatível com versões 

anteriores ou inferiores. Independentemente da implementação específica do Crystal, os princípios 

fundamentais de cada implementação incluem: 
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• Feedback Contínuo: São realizadas reuniões regulares da equipe do projeto, bem como 

reuniões com as partes interessadas. 

• Entrega Frequente: Intermediário de versões completas a cada intervalo de meses são 

entregues. 

• Segurança: Honestidade na comunicação sem medo e aspectos de segurança dos projetos 

é incentivada. 

• Acesso aos usuários: a equipe do projeto está em contato com um ou mais indivíduos que 

serão usuários reais do sistema. 

• Comunicação constante: a comunicação frequente entre os membros da equipe está 

presente. 

• Testes automatizados e integração: Diversas verificações, testes automatizados, controle 

de versão e medidas frequentes de integração são realizadas. 

• Foco: Tarefas de prioridade máxima são conhecidas de cada um dos membros da equipe e 

a conclusão oportuna delas sem interrupção é desejada. 

 

2.2.3.8 Feature Drive Development, - FDD 

Segundo Sunner, (2016), o Feature Driven Development (FDD) é um modelo de processos 

práticos para a Engenharia de Software orientada a objetos. O FDD incorpora o desenvolvimento 

iterativo e as melhores práticas da modelagem ágil, ademais, os aspectos de qualidade são 

enfatizados durante todo o processo de desenvolvimento, incluindo entregas frequentes e tangíveis, 

bem como monitoração do progresso do projeto no período do desenvolvimento (Luna, 2015). 

O FDD possui cinco tarefas principais que são executadas iterativamente. Na primeira etapa, 

'Preparar um modelo geral', o domínio em consideração é identificado e entendido; modelo de 

objeto junto com notas é criado. Em seguida, 'Preparação da lista de recursos', grupos de áreas de 

assunto relacionadas e conjuntos relacionados são preparados. Ademais, "Planejamento por 

recurso" cria um plano para desenvolvimento (SADIQ, 2015). 
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2.2.3.9 Lean Software Development, LSD 

O Lean Software Development (LSD) adaptou os princípios encontrados nas fábricas 

relacionados a fabricação enxuta para a engenharia de software. Dentre os princípios do 

desenvolvimento enxuto, têm-se: eliminar desperdícios, incorporar qualidade, criar conhecimento, 

adiar compromissos, entrega rápida, respeitar as pessoas e otimizar o todo (JANES, 2015). 

 A descrição dos princípios segundo Sadiq (2015), estão descritos logo a seguir: 

• Eliminação de desperdício: Evitar funcionalidades desnecessárias ou código, burocracia, 

comunicação lenta, troca de tarefas, falta de clareza nos requisitos, defeitos e problemas de 

qualidade, atraso no processo de desenvolvimento de software, ocupando mais trabalho do 

que o que pode ser concluído. Para a redução de resíduos, a auto-organização é motivada. 

• Construa qualidade em: Evite defeitos. Se houver, corrija-os o mais rápido possível. 

• Crie conhecimento: promova a aprendizagem e o compartilhamento de conhecimento. 

• Adiar o compromisso: Promover uma arquitetura flexível e atrasar as decisões irreversíveis 

até o último momento possível. 

• Entregue rapidamente: mantenha um fluxo de trabalho confiável e repetitivo e entregue 

sistemas de boa qualidade rapidamente. 

• Respeite as pessoas: escute, responda, encoraje, em vez de controlar. 

• Otimize o todo: considere a visão holística e entenda e concentre-se nos requisitos de alto 

nível. 

Na seção seguinte serão abordados conceitos relacionados à Governança Ágil em TIC, bem 

como os modelos existente. 
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2.3 GOVERNANÇA ÁGIL EM TIC 

O Objetivo desta Seção é definir os principais conceitos e fundamentos da Governança Ágil 

em TIC, bem como apresentar os principais modelos de Governança Ágil em TIC mais utilizados 

ao longo dos últimos 10 anos.  

2.3.1 Agilidade na Governança em TIC 

A “agilidade de negócio” está relacionada a estar apto a responder rapidamente e 

eficientemente às mudanças no mundo dos negócios e transformar essas mudanças em vantagem 

competitiva, sendo o principal motivo para sua adoção (LUNA, 2015). Diante disto, as 

organizações passaram a adotar essa abordagem ágil como uma tática de sobrevivência no mercado 

(KOTAIAH, 2017). 

Segundo Luna (2015), Governança Ágil em TIC é o processo de definição e execução da 

infraestrutura de TIC que prestará suporte aos objetivos estratégicos do negócio da organização. 

Sendo uma propriedade conjunta da TIC e das diferentes unidades de negócio e encarregada de 

direcionar todos os envolvidos na obtenção de diferenciais competitivos estratégicos, por meio dos 

valores e princípios do Manifesto Ágil.  Na próxima seção serão apresentados os métodos ágeis 

mais utilizados em Governança de TIC. 

 

2.3.2 As Metodologias Ágeis Mais Utilizadas em Governança de TIC 

 

O objetivo definido para a pesquisa desta Seção foi formalizado a partir do Modelo GQM 

proposto por Basili;Waiss, (1983) e apresentado por Solingen Et Al, (2002). No entanto, o objetivo 

foi Analisar os métodos e/ou técnicas de Governança Ágil de TIC e Monitoramento das Ações 

planejadas,  com a finalidade de caracterização, com relação aos critérios da associação do ponto 

de vista dos Gestores de TIC das organizações públicas,  no contexto de modelo (s) e/ou técnica(s) 

que possuem uma melhor aplicação num ambiente de TIC. 
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Figura 9 - Estatística dos Estudos ao Longo da Última Década. (2007-2017). 

 

 

Fonte: Autor, 2019. 

 

 A figura 9, apresenta os resultados das investigações dos métodos e/ou técnicas sobre a 

Governança Ágil em TIC que variaram ao longo dos anos. No entanto, em 2016 houve uma 

dedicação maior em relação aos demais anos, tendo sido encontrados dois estudos. Nos anos de 

2010, 2014 e 2017 não foram encontrados estudos sobre o tema. Vale ressaltar que dos 9 (nove) 

artigos encontrados, somente 5 (cinco) foram inferidos, com 4 (quatro) modelos detectados, sendo 

utilizados como embasamento, que atenderam aos critérios supracitados. 

Quadro 7- Modelos classificados. 

Referência 

Enfatizam 

Governança Ágil em 

TIC 

Métodos e/ ou 

técnicas de 

Governança ágil 

em TIC 

Enfatizam sobre 

monitoramento 

Ações/Atividades 

Modelos 

Aplicados ao 

Monitoramento 

Teórica/Prática 

Vlietland, J., 2016 SIM SCRUM SIM SCRUM Prática 

Lom, M. 2015 SIM 

Hybrid-Agile 

Methodology 

(HAM) 

SIM 

Hybrid-Agile 

Methodology 

(HAM) 

Prática 

Almeida 

Neto,2015 
SIM 

ManGve Maturity 

Model (M3) 
- - Teórica/Prática 

0

1

2

3

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
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Parcell, J. ,2013 SIM SCRUM - - Prática 

Teoh, S.Y.,2012 SIM - - - Prática 

Power, K.,2011 SIM AGILE OFFICE SIM - Prática 

Cherinka, R. ,2009 SIM - SIM - Prática 

Thomas, J.C., 

2008 
SIM - - - Teórica 

Qumer, A.,2007 SIM - - - Teórica 

Fonte: A autora, 2019. 

 

 

O Quadro 7 acima identifica os estudos selecionados de acordo com a categorização e os 

critérios estabelecidos (que se encontram no Capítulo 1, Seção 1.6.4). Com base nos estudos 

selecionados, identificou-se 4 (quatro) métodos/modelos e técnicas aplicadas à Governança Ágil 

em TIC, sendo que os temas abordados nos trabalhos, mostra que 40% apontam na utilização da 

Scrum e respectivamente o ManGve Matutity Model (M3), Hybrid-Agile Methodology (HAM) e o 

Agile Office com 20%.  

 

Figura 10 - Métodos/Técnicas de Governança Ágil em TIC selecionados. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Scrum; 2; 40%

Hybrid-Agile 
Methodology 
(HAM); 1; 20%

MAnGve Maturity 
Model (M3); 1; 

20%

Agile Office ; 1; 
20%
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A seguir seguem os resumos das metodologias selecionadas de acordo com a pesquisa: 

Vlietland, J. (2016), mostra de maneira prática a adoção da metodologia Scrum, dentro de 

um ambiente de Governança ágil, que as equipes sofriam bastante com relação a colaboração entre 

as funcionalidades gerando atrasos na entrega dos serviços. Mas com as intervenções de 

controle/monitoramento as entregas foram de 29 dias para 10 dias. Mostrando o alcance dos 

resultados dentro do tempo estabelecido e com agilidade. 

Parcell (2013), descreve o "agile sprinting" como uma abordagem de gerenciamento para a 

formulação de políticas governamentais digitais. Buscou-se demonstrar por meio de um estudo de 

caso descrito como grupo inter-agências podem fundir princípios e conceitos da literatura ágil 

inicial com conceitos de equipe de alto desempenho para atualizar ou criar modelos digitais de 

governança e estruturas de governança relacionadas. Depois de descrever o design e a execução 

dos sprints, as descobertas do documento se concentram no que funcionou e não funcionou durante 

os sprints com base na observação e no feedback dos participantes ao longo do processo. As 

implicações para a prática indicam que o uso de conceitos ágeis foi útil para acelerar o processo 

de desenvolvimento de políticas, pelo menos nesta instância do governo digital. 

Lom, (2015), propõe uma Metodologia híbrida o Hybrid-Agile Methodology (HAM), 

baseada nos princípios ágeis, utilizando as melhores características da Metodologia Scrum e a 

Gestão de Engenharia de Sistemas. A mesma foi criada para superar as limitações de Governança 

de TIC. 

Almeida Neto (2015), mostra que a aplicação dos princípios e valores do Manifesto ágil, em 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), ainda é um desafio. Mas o mesmo, propõe um 

modelo de maturidade para a adoção sistemática denominada MANGV – Maturity Model Model 

(M3), encontrando-se estruturado em cinco níveis de maturidade, e construído a partir de um 

conjunto de meta-princípios identificados em um extenso estudo bibliográfico da área. Nos 

resultados demonstra a avaliação e a viabilidade do modelo proposto, do ponto de vista de 61 

especialistas. 

Power (2011) demonstra de maneira prática a transição do PMO Project Management Office 

que são padrões para o gerenciamento de projetos dentro de Organizações para o modelo Agile 

Office. O modelo foi desenvolvido baseado no nos padrões do PMO uma metodologia tradicional 
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e da Scrum uma metodologia ágil. O estudo foi realizado em uma unidade de Negócios de 

Comunicação – CISCO, mostrando que a transição leva tempo, e não que não é um evento discreto. 

Que se faz necessário criar estruturas e que o mesmo sobrevive muito mais tempo após o perídio 

inicial de transição. O mesmo conclui nos estudos que o Agile Office orienta a transição e atende 

a uma população crescente de equipes ágeis de sucesso. Foi possível observar que durante a 

transição foi possível criar estruturas que garantissem a agilidade e principalmente a definição do 

tempo e do foco dos ativos, tendo que saber como gastar o tempo e focar nos maiores desafios. 

Mantendo a equipe interessada, incluindo a gerência executiva. Em resumo, as equipes foram 

superando degraus durante a transição como: criar um senso de urgência, reunir uma equipe guia, 

desenvolver a visão e estratégia de mudança, fazer a comunicação e compreender, capacitar os 

outros a agir, comemorar vitórias a curto prazo, não desistir e criar uma nova cultura. 

Na seção a seguir, será exposto o comparativo dos modelos ágeis encontrados durante o 

mapeamento sistemático no parámetro dos 10 últimos anos no mundo, dando destaque aos:  foco 

principal,  características e as limitações ou carências de cada modelo. 

 

2.3.3 Comparativo dos Modelos mais utilizados da Governança Ágil em TIC 

O Quadro 8 demonstra o comparativo, o foco principal, as principais características e as 

limitações dos modelos mais utilizados da Governança Ágil em TIC. A Scrum, o ManGve Matutity 

Model, o Hybrid-Agile Methodology (HAM) e o Agile Office, estão sendo utilizados no mundo em 

Governança Ágil em TIC, promovendo agilidade e principalmente na colaboração entre equipes e 

a capacidade de evolução dos processos. 

Quadro 8 - Comparativo dos Modelos aplicados à Governança Ágil em TIC. 

Métodos No 

Mundo 

No 

Brasil 

Foco 

Principal 

Principais 

Características 

Limitações/Carências 

Scrum SIM NÃO Gerenciamento 

de Projetos 

Colaboração 

entre as Equipes 
Não tem se mostrado 

efetivo no que se refere 

ao gerenciamento de 

tarefas. 

ManGve Matutity 

Model 

SIM NÃO Governança 

Ágil e 

Melhoria 

contínua 

Maturidade - 

Evolução da 

capacidade do 

processo. 

 

Hybrid-Agile 

Methodology 

(HAM) 

SIM NÃO  

Governança 

Ágil 

Cooperação e 

comunicação 

entre os 

desenvolvedores, 

Incapacidade de 

determinar o preço final e 

data de entrega antecipada 
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clientes e 

especialistas. 

Agile Office SIM NÃO Governança 

Ágil e 

Melhoria 

Contínua 

Tempo e Foco, 

decidir como 

gastar o tempo e 

foco nos 

desafios. 

Requer compromisso e alto 

investimento da 

organização 

Fonte: A autora, 2019. 

É possível averiguar que a Scrum, como um dos modelos mais utilizados, possui foco 

principal em Gerenciamento de projetos e tem como características principais a colaboração entre 

equipes.  

Vlietland, J. (2016), mostra de maneira prática a adoção da metodologia Scrum, dentro de 

um ambiente de Governança ágil, as equipes sofriam bastante com relação a colaboração entre as 

funcionalidades gerando atrasos na entrega dos serviços. Mas com as intervenções de 

controle/monitoramento as entregas foram de 29 dias para 10 dias. Mostrando o alcance dos 

resultados dentro do tempo estabelecido e com agilidade. 

Lom, (2015), propõe uma Metodologia híbrida o Hybrid-Agile Methodology (HAM), 

baseada nos princípios ágeis, utilizando as melhores características da Metodologia Scrum e a 

Gestão de Engenharia de Sistemas. A mesma foi criada para superar as limitações de Governança 

de TIC. 
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2.4 FERRAMENTA PROJECT MODEL CANVAS 

 

O Objetivo desta Seção é descrever os principais conceitos, funcionalidades e 

características da ferramenta Project Model Canvas,  

A ferramenta  Project Model Canvas é uma ferramenta visual utilizada para o planejamento 

de um projeto, baseado em estudos sobre neurociência e design thinking, geram mapas mentais em 

formas geométricas que facilitam a interpretação das imagens captados pelos olhos, simplificando 

a elaboração (ALDEA, Iacob, Quartel, & Franken, 2013). 

De acordo com Camargo (2014), a ferramenta Project Model Canvas está segmentado em 13 

blocos, denominados de componentes, são eles: Justificativa, Objetivo, Benefícios, Produto, 

Requisitos, Stakeholders externos, Equipe, Premissas, Grupos de Entrega, Restrições, Riscos, 

Linha do tempo e Custo.  

A ferramenta Project model Canvas é realizada em uma única página e consiste em um 

diagrama em que é possível avaliar um projeto inteiro, integrando escopo, tempo, requisitos, dentre 

outros aspectos. Sendo versátil para o trabalho em equipe, dinâmica exigindo um brainstorm entre 

os próprios colaboradores e com o cliente (ALDEA, Iacob, Quartel, & Franken, 2013). 
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Figura 11 - Project Model Canvas e Blocos. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

A Figura 9 mostra que a ferramenta  Project Model Canvas é divido nas seguintes etapas: 

1) conceber: nessa etapa são respondidas as seis perguntas fundamentais (Por quê? O quê? Quem? 

Como? Quando e quanto?); 2) integrar: nesta etapa garante-se a consistência entre os blocos e 

estabelece-se a integração entre os componentes; 3) resolver: nesta etapa são identificados os 

pontos com problemas (indefinições falta de informação ou contradições) na elaboração das 

canais; 4) comunicar/compartilhar: a ferramenta Project Model canvas servirá como documento 

de comunicação para disseminar as partes importantes do projeto (NELSON, 2016). 

 

2.4.1 Comparativo entre Gestão de Projeto e Project Model Canvas 

O Quadro 9 demonstra as características e o diferencial entre a Gestão de Projetos e a 

ferramenta Project Model Canvas. A mesma demonstra que um Plano de Gerenciamento de 

Projeto nos moldes do Guia PMBOK,  é “burocrático demais para ser assimilado por diferentes 

organizações”. Se tornando raro um gerente nos dias atuais, elaborar um plano de projeto 
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completo. Raros também são as partes interessadas que possuem tempo disponível para lê-los 

depois de prontos. Para isso a ferramenta Project Model Canvas, foi elaborada para tornar o 

processo de elaborar o Plano de um Projeto menos árduo. (NELSON, 2016) 

 

2.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 

Diante da carência identificada de metodologias ágeis para a adoção em Governança de 

TIC ágeis e, da escassez da coesão das metodologias ágeis Scrum, Kanban e da ferrramenta Project 

Model Canvas, identificadas, durante a Quasi-Revisão Sistemática (1.6.3) e do Mapeamento 

Sistemático (1.6.4) e , o capítulo 3, apresenta o desenvolvimento de uma metodologia ágil, Goals 

Plan PeticGov, no apoio à Governança de TIC, criada a partir da coesão entre a Metodologia Ágil 

Scrum, o método Kanban e a ferramenta Project Model Canvas. Para isso, utilizou-se Scrum para 

manter o processo organizado, estruturado e as equipes trabalhando de forma colaborativa, 

enquanto que o Kanban foi utilizado para realizar o acompanhamento e o monitoramento diário 

das metas, atualizando e mensurando os resultados, por fim, o Projetc Model Canvas por manter 

a visão nas metas e objetivos presentes no PDTIC.  
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Quadro 9 - Comparativo Gestão de Projetos e Project Model Canvas 

Gestão de Projetos Características Project Model Canvas Características 

Iniciação 

Definir os objetivos principais do 

projeto 

Por quê? Justificativas para os problemas e necessidades atuais da 

organização; 

Benefícios das entregas; 

E os objetivos Específicos atingíveis, realistas e 

Temporais (SMART) 

Planejamento 

Define o escopo, atividades e o que 

será realizado, entregue e quando. 

Estimativa de esforços e de custos 

Mapeamento de riscos. 

O quê? Representação do produto e os requisitos necessários 

para que ele consiga gerar valor para o cliente 

Execução 
São realizadas as tarefas definidas 

no planejamento. 

Quem? O quem representa as pessoas, grupos ou organizações 

interessadas na execução desse projeto (os Stakeholders); 

Monitoramento de 

desempenho 

Monitorar e controlar os resultados. 

Avalia as mudanças se necessário 

Como? Premissas que possibilitam a execução do projeto, as 

restrições que podem limitar o seu desenvolvimento e o 

grupos de entregas que será gerado. 

Aprovação Encerramento do plano de projeto. Quando? e Quanto? Custos de execução e linha do tempo 

Fonte: A autora, 2019. 
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3. GOALS PLAN PETIGOV – MODELO ÁGIL 
Neste capítulo serão apresentadas as descrições do Modelo Ágil baseado na metodologia 

Scrum, Kanban e na ferramenta Project Model Canvas. Ressalta-se que o foco utilizado será no 

Planejamento, Execução, Verificação e Avaliação da lista de tarefas baseadas nos planos de Metas 

elaborados pelos CIOs, descritos no PDTIC, das Instituições de Ensino Federais.  

 

3.1 VISÃO GERAL DO MODELO  

O Goals Plan PeticGov é um modelo ágil iterativo e incremental que fornecerá as 

organizações, independente da sua natureza e tamanho, melhorias no gerenciamento das ações de 

Governança em TIC. Garantindo assim, o gerenciamento dos planos e ações, bem como uma 

equipe colaborativa, com foco no acompanhamento e monitoramento das atividades e a visão 

nos objetivos a serem alcançados. Por fim, a mensuração dos resultados de forma prática e flexível 

à agilidade. 

O Modelo Ágil tem como objetivo auxiliar no desenvolvimento e acompanhamento dos 

Planos/Ações dos PDTICs das organizações, a sua execução é baseada nas prioridades das 

demandas que ocorre de forma organizada e eficiente. Ademais, possui a capacidade de gerenciar 

equipes auto organizadas, monitorar a execução das ações e/ou tarefas realizadas diariamente, bem 

como a mensuração dos resultados, mantendo o foco nos objetivos da organização. 

O Goals Plan PeticGov será apresentado de forma detalhada nas próximas seções e serão 

abordados os seguintes aspectos: Origem, Princípios, Missão, Valores, Modelo de Ciclo de Vida, 

Fases, Papéis e Responsabilidades, como a Arquitetura com seus Elementos e Artefatos.  
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3.1.1 Origem 

  

O modelo surgiu por meio da necessidade de realizar um acompanhamento/monitoramento 

efetivo do plano de metas do PDTIC das organizações. Para isso, criou-se um modelo baseado na 

junção entre a Metodologia Ágil Scrum, o Método Kanban e a Ferramenta Project Model Canvas. 

onde, a Scrum é responsável por manter o processo organizado, estruturado e as equipes 

trabalhando de forma colaborativa. Enquanto que o Kanban realizará o acompanhamento e o 

monitoramento diário das metas, atualizando e mensurando os resultados. Por fim, o Projetc Model 

Canvas será responsável por manter a visão nas metas e objetivos presentes no PDTIC.  

 

3.1.2 Princípios 

O Goals Plan PeticGov possui os seguintes princípios: Iterativo-Incremental, Prático, 

Transparente, Flexível, Colaborativo, Acompanhamento/Monitoramento, AutoAvaliação e Visão, 

conforme apresenta a ilustração da Figura 12. 

Figura 12 – Princípios do Goals Plan. 

 

Fonte: A autora, 2019. 
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a. Princípio 1 – Iterativo-Incremental 

Iterativo-Incremental é a uma abordagem, cujas etapas se repetem indefinidamente e, a 

cada interação, um novo incremento do serviço será entregue. Para garantir um melhor 

desempenho, deve-se utilizar pequenos ciclos de interação e, consequentemente, apresentar 

melhores resultados. Pois, permitirão que estes ciclos sejam executados em paralelo e integrados 

quando finalizados. 

b. Princípio 2 – Prático e Transparente 

Concentra-se em tornar o ambiente de Governança de TIC Ágil e, para isso, deve-se 

realizar as atividades de forma objetiva, por meio da priorização baseada em valor, considerando 

o acompanhamento das tarefas de maneira transparentes, através de reuniões, gráficos, quadros e 

artefatos que permitam a visibilidades.  

c. Princípio 3 – Flexível 

Refere-se a flexibilidade do ambiente, com inovações tanto em suas atividades quanto nos 

serviços, promovendo mudanças de forma assertiva, transmissão de conhecimento e alcance dos 

resultados de maneira eficiente. 

d. Princípio 4 – Colaborativo 

Baseia-se na criação de valor compartilhado, onde times trabalham e interagem em 

conjunto para atingirem os melhores resultados, garantindo assim, o aperfeiçoamento contínuo. 

e. Princípio 5 – Acompanhamento/Monitoramento 

Refere-se ao monitoramento das tarefas desempenhadas pelas equipes e possuem o intuito 

de avaliar o andamento dos objetivos globais e específicos, por meio do acompanhamento de metas 

e indicadores. Desta forma, torna-se possível identificar gargalos nos processos e, 

consequentemente, adotar decisões assertivas. 

f. Princípio 6 – AutoAvaliação 

Este princípio promove a prática da autoavaliação das equipes com relação ao desempenho 

desta, bem como o planejamento e a execução realizada ao final de cada Match. Desta forma, 
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permitirá que as equipes avaliem seu desempenho e criem artifícios que possam melhorar e agilizar 

o processo.  

g. Princípio 7 – Visão 

Refere-se a definição dos objetivos, executar com visão na meta, com prioridade em fazer 

o que foi estipulado, de forma nítida e clara, para todos os participantes da equipe. 

 

3.1.3 Missão 

O Goals Plan PeticGov reconhece como sua principal incumbência fornecer “agilidade ao 

negócio” de forma Incremental, Visual, com Acompanhamento consistente, Mensurando 

Resultados e alcançando as Metas estabelecidas com sucesso. 

 

3.1.4 Valores 

             Os Indivíduos trabalham em equipe com base nas metas, de maneira disciplinada e 

comprometida com os resultados a serem alcançados. Levando-se em consideração os valores da 

Cooperação, Compromisso, Transparência, Auto-Organização, Comunicação e Feedback. 

 

3.2 FUNDAMENTAÇÃO 

A fundamentação do Goals Plan PeticGov é empírica. Embora não seja considerado como um 

processo, o modelo é composto por um conjunto de padrões de processo de software. A seguir a 

Figura 13 ilustra os componentes da arquitetura do modelo. Através desta, percebe-se que o 

mesmo é definido por práticas que integram papéis, elementos, fases, artefatos e regras gerindo 

suas relações e interações. 

Os Papéis e responsabilidades, estruturado por cinco papéis essenciais, descritos na seção 

3.3, Elementos baseados no Match(partida), que pode variar de uma semana até um semestre de 

ciclos de interações descritos na seção 3.4.1, Fases que formam um ciclo de vida, que deverá ser 

repetido por diversas vezes, se necessários, com o intuito de obter a melhoria contínua, descritos 

na seção 3.5 e por fim, os Artefatos que são gerados durante o processo, descritos na seção 3.4.2. 
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Figura 13 – Goals Plan na Prática. 

 

Fonte: A autora, 2019.  

 

3.3 PAPÉIS E RESPONSABILIDADES 

 O Goals Plan PeticGov define cinco papéis, bom como as responsabilidades dos 

envolvidos no processo formando uma Goals team (time Goals). Que são o Goals Boss (Chefe), o 

Goals Leader (Líder), o Goals Manager (Gerente), o Goals Mediator (Mediador) e o Goals 

Collaborator (Colaborador). 

 O Goals Boss (Chefe), o dono responsável porplanejar o Goals Plan, baseado no PDTIC 

além de gerenciar as demandas. O Goals Leader (Líder) tem a responsabilidade de gerar o Goals 

Tasks e o Goals Shedule, priorizando as tarefas por ordem de valor. Enquanto o Goals Manager 

Papéis

Goals Boss(Chefe)

Goals Leader(Líder)

Goals Mediator

(Mediador)

Goals Manager 
(Gerente)

Goals Collaborator

(Colaborador)

Elementos

Match(Partida)

Match Day 
(Diário)

Match Review 
(Revisão)

Match 
Retrospective

Fases

Plan (Planejar)

Do (Executar)

Check(Verificar)

Action(Avaliar)

Artefatos

Goals Plan (Project 
Model Canvas)

Goals Tasks (Tarefas)

Goals Card (Kanban)

Goals Mensure 
(Mensuração)

Goals Shedule 
(Cronograma)

Goals go Along (Plano de 
Acompanhamento)

Goals Systematice 
Evaluation map (Mapa de 

Avaliação Sistêmico)
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(Gerente) gerenciará o Time para a execução dos Goals Tasks, além de realizar reuniões de acordo 

com a match.   

O Goals Mediator (Mediador) é responsável em direcionar e monitorar as match de acordo 

com Goals Tasks, agindo como um mediador, entre o Líder, Gerente e Equipe. Por fim, o Goals 

Collaborator, que é composta por pessoas multidisciplinares e com capacidade de auto-

organização e autogestão. A Figura 14 a seguir ilustra os papéis, hierarquia e funções do Goals 

Team. 

 

Figura 14- Hierarquia dos Papéis do Goals Team. 

 

 Fonte: A autora, 2019. 
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3.4 ARQUITETURA 

 Com base nas práticas fundamentadas, a Figura 15 ilustra a arquitetura do Goals Plan PeticGov, demonstrando a iteração entre 

os Papéis, Elementos e Artefatos de Monitoração. Através desta, percebe-se que é composto por Fases com a finalidade de alcançar as 

metas e obter melhorias contínuas. 

Figura 15- Arquitetura do Goals Plan PeticGov. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

Logo a seguir, serão descritos os elementos e os artefatos que compõem a arquitetura do Goals Plan.



Capítulo 3 –Modelo Híbrido Ágil Goals Plan PeticGov   70 
 

3.4.1 Elementos 

Os elementos encontrados na arquitetura do Goals Plan PeticGov, é utilizado para definir o 

tempo de duração para a realização do Match (partida) permitindo que o trabalho seja realizado 

em iterações ou ciclos de até um semestre de calendário. O Match no Goals Plan PeticGov pode 

variar de uma semana até um semestre de ciclos e interações.  

O Goals Mach day são reuniões diárias que podem variar de 10 a 15 minutos, todos os dias, 

no mesmo horário entre os membros da equipe. A intenção é saber o que o time fez no dia anterior 

para atingir, e o que irá fazer no dia para atingir a meta assim como, os impedimentos encontrados, 

que dificultaram o progresso da tarefa.  

O Match Review tem como objetivo inspecionar e revisar de acordo com as ações planejadas, 

adaptando o Goals Tasks a realidade da situação. Por fim o Match Retrospective que tem a 

finalidade de inspecionar as pessoas, os processos e as ferramentas. Com o intuito de identificar 

as potencialidades e criar um plano para implementar melhorias. O Quadro 10 representa os 

elementos, com suas descrições e as fases que elas estão inseridas. 

Quadro 10 – Elementos do Goals Plan. 

Elementos Descrição Fase O que fazer? 

Match Day 

(diariamente) 

(Reuniões de 10 a 15 

minutos) 

Monitorar e acompanhar o 

progresso diariamente. 

Execução - Identificar o que 

realizou 

- O que irá fazer antes 

da próxima reunião? 

- Quais os obstáculos? 

- Soluções?  

Match Review 

(acompanhamento 

semanal de revisão) 

Inspecionar as tarefas e 

revisa o Goals Tasks de 

acordo com a necessidade 

e prioridades. 

Verificar - Apresentar a situação 

das tarefas  

- Analisar demandas 

que surgiram durante o 

período. 

Match Retrospective 

(Reuniões quinzenais ou 

mensais) 

Inspecionar como foi a 

última match com relação 

as pessoas, aos processos e 

as ferramentas. Identificar 

as potencialidades e criar 

um plano para 

implementar melhorias. 

Avaliar -Avaliar os resultados; 

-Sugerir Melhorias; 

-Realizar ações 

corretivas; 

Fonte: A autora, 2019. 
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3.4.2 Artefatos 

No Goals Plan PeticGov, existe seis categorias de artefatos, que são gerados durante o 

processo: Goals Plan, o Goals Tasks, o Goals Measure, o Goals schedule (Cronograma), o Goals 

go Along (Plano de Acompanhamento) e o Goals systematic evaluation map (Mapa de Avaliação 

Sistêmico).  

a. Goals Plan – Plano com metas e ações do PDTI da organização elaborado pelo Goals Boss. 

Deve-se conter as melhorias, características e ações, necessidades, metas, custos, 

responsáveis, impacto/prioridade, prazo e indicadores das metas a serem alcançadas, 

ordenados por prioridade e detalhadas em termos de atributos e descrição, por riscos, 

impacto (gravidade, urgência e tendência) da meta e de cada necessidade (Project Model 

Canvas), consultar o Apêndice A. 

b. Goals Tasks – serão as ações com suas respectivas tarefas definidas para o Time Goals, 

composta por detalhes da execução de cada Sprint, com a definição dos prazos, indicadores 

e responsáveis. Ademais, possui um status que servirá para realizar o acompanhamento, tal 

como: não iniciado, em andamento, finalizado, conforme o modelo no Apêndice B. 

c. Goals Card (Baseado no Kanban) – composta por cartões para controlar a quantidade de 

trabalho em andamento para um determinado fluxo de trabalho, ilustrado no Apêndice C. 

d. Goals Measure – documento com todas as tarefas mensuradas a partir dos indicadores 

estabelecidos no Goals Plan. Indicando os problemas/dificuldades encontrados e soluções 

aplicadas para cada tarefa realizada.  Sendo demostrado por charts, gráfico do progresso 

do andamento das tarefas, assim como os resultados da equipe, consultar o Apêndice D. 

e. Goals schedule (Cronograma) – documento com as atividades, prazos, situação por área e 

responsável.  

f. Goals go Along (Plano de Acompanhamento) – documento com a evolução das ações 

executas, assim como o histórico de incidentes ou problemas resolvidos. 

g. Goals systematic evaluation map (Mapa de Avaliação Sistêmico) – gráfico em forma de 

raio com a evolução de todos os processos realizados dentro de um determinado período. 
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3.5 MODELO DE CICLO DE VIDA 

O Goals Plan PeticGov adota o desenvolvimento iterativo e incremental, cujo ciclo de vida 

consiste em iterações com o objetivo de agilizar o alcance das metas. Ademais, cada iteração 

resulta na melhoria ou implantação de um projeto ou serviço de Governança em TIC. 

 

Figura 16 - Ciclo de vida do GOALS PLAN PETICGOV. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

O Ciclo de vida do Goals Plan possui quatro etapas bem definidas composta por Entradas, 

Fases, Saídas e Entregas. Na etapa da Entrada, o Boss (Chefe) dá início com o desenvolvimento 

do Plan, que interpreta a visão geral pertinente ao PDTIC, sendo representado pelos Cubos, 

conforme a ilustração da Figura 16. Cada cubo traduz uma meta com suas respectivas 

necessidades, ações, indicadores, responsáveis e riscos envolvidos. O Artefato relacionado ao 

cubo será representado pela ferramenta Project Model Canvas.  

Após a validação do Goals Plan, dá-se início as iterações conhecidas por Match (Partida), 

que podem ser diários, semanais, quinzenais ou até semestrais, dependendo do tamanho do 

escopo e atividades que serão desenvolvidas para a entrega do serviço.  
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Cada Match (partida) é dividido em quatro fases sequencias, que são:  Planejar, Executar, 

Verificar e Atuar corretivamente (Avaliar e Melhorar). O match poderá ser repetido, com o 

intuito de obter a melhoria contínua.   

a) Na fase do Planejamento o objetivo é definir a meta para o match pelo Leader (Líder), 

com suas respectivas prioridades, status, indicadores e seus responsáveis.  

b) Na fase da Execução o direcionamento será realizado pelo Manager (Gerente) que terá a 

responsabilidade de direcionar a equipe a seguir o plano traçado. Essa mesma fase será 

monitorada diariamente pelo Goals Mediator (Mediador), por que terá a responsabilidade de 

monitorar o desempenho, progresso e detectar gargalos.  

c) Na fase de Verificação serão medidos os resultados com relação as metas, sendo 

acompanhado pelo Manager e Mediator. Nessa fase é realizada uma apresentação somente se 

todos os itens tiverem sido concluídos. 

d) Na fase de Atuar Corretivamente será realizado a avaliação de melhoria contínua.  A 

equipe deverá ter a capacidade de avaliar os resultados, sugerir melhorias e propor a realização 

de ações corretivas, e por fim a autoavaliação. 

Ao finalizar as quatro fases, dá-se início a Entrega do Serviço com apresentação final, com 

todos da equipe que estiveram envolvidos no processo, finalizando todo o ciclo. A seguir será 

apresentada as Fases, composta por seus respectivos papéis, atividades e artefatos. 

 

3.5.1 Fases 

Antes do início do Match (partida) como pré-requisito, define-se o mapa que será utilizado 

como guia para a equipe durante a realização das tarefas e, desta forma obtém-se uma visão ampla 

dos objetivos conforme o PDTIC, facilitando assim, a identificação das metas, necessidades, ações, 

custos, prazos, indicadores, responsáveis, riscos e Impacto/Prioridades. A seguir a Figura 17, 

ilustra que os ciclos que é composto por: Planejar, Executar, Verificar e Avaliar.  
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Figura 17 - Fases do Match do GOALS PLAN PETICGOV. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

3.5.1.1- Fase 1 – Plan (Planejamento) 

Na Fase de Planejamento o Goals Leader, filtrará do Goals Plan a lista de tarefas o Goals 

Tasks, contendo a descrição dos: indicadores, prioridades e a time responsável para a execução, 

tornando-se então a meta do match. A partir desse documento o Goals Shedule (cronograma) é 

gerado com os prazos que o time deverá executar. Nesta fase o Leader, terá como artefatos o Goals 

shedule e o Goals Card para auxiliar no monitoramento das tarefas que serão executadas. O 

Quadro 11 ilustra os papéis, atividades e artefatos que estão envolvidos na fase do Planejamento. 

Quadro 11 – Fase de Planejamento. 

Fase Planejamento 

Papéis Atividades Artefatos 

Goals Boss Pré-Requisito: Goals Plan e o Goals Tasks Goals Plan 

Goals Leader Extrair e Priorizar as tarefas, estabelecendo o 

estabelecer o caminho. 

Goals Tasks 

Desenvolver/Atualizar o Goals Card e o Goals 

Shedule. 

Goals Shedule 

Goals Card 
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Monitorar. 

Elemento: Macth day 

Ferramentas Project Model Canvas 

Saídas: o Critérios de Priorização (compõe a minuta do PDTIC);  

o Inventário de Necessidades priorizado. (compõe a minuta do PDTIC); 

o Lista de Necessidades não priorizadas para o período de validade do PDTIC. 

(compõe a minuta do PDTIC); 

o Inventário de Necessidades (compõe a minuta do PDTIC); 

o Plano de Metas e Ações (compõe a minuta do PDTIC); 

o Plano de Gestão de Pessoas (compõe a minuta do PDTIC); 

o Cronograma (compõe a minuta do PDTIC); 

o Plano Orçamentário (compõe a minuta do PDTIC); 

o Plano de Gestão de Riscos (compõe a minuta do PDTIC); 

o Minuta do PDTI (compõe a minuta do PDTIC); 

Fonte: A autora, 2019. 

 

3.5.1.2- Fase 2 – Do (Executar) 

Destina-se a execução das tarefas estipuladas conforme as ações mapeadas na fase anterior; 

sendo que, o Goals Leader e o Goals Manager direcionam a equipe para executar o que foi traçado, 

seguindo o Goals Taks, com suas prioridades por ordem de valor ao negócio, com o auxílio do 

Goals go Along (Plano de acompanhamento), que possui o fluxo de trabalho da equipe, conforme 

a ilustração do Quadro 12. Esta fase será monitorada diariamente pelo Goals Mediator (Mediador) 

com o intuito de acompanhar o progresso e identificar possíveis gargalos para o desenvolvimento 

da tarefa. As reuniões desta fase, serão diárias, e os serviços serão monitorado através do artefato 

Goals Card.  

 

Quadro 12 – Fase de Execução. 

Fase Executar 

Papéis Atividades Artefatos 

Goals Leader Acompanhar Goals go Along 

Goals Manager Direcionar a Equipe Goals Tasks 
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Goals Collaborator Executar o plano traçado Goals Card 

Goals Mediator Monitorar os Dados do Plano de 

acompanhamento atualizado diariamente, 

relacionado ao processo. 

Goals Shedule 

Goals Card 

Goals go Along 

Elemento: Macth Day 

Ferramentas Kanban (Goals Card) 

Avaliação: o As Atividades estão sendo realizadas? 

Fonte: A autora, 2019. 

3.5.1.3- Fase 3 – Check (Verificar) 

 Nesta fase, apresenta-se os resultados que foram alcançados, adotando o Match Review, 

reunião quinzenal com o intuito de verificar os resultados, ponderar de acordo com os indicadores 

e metas que foram estabelecidas no Goals Tasks. O objetivo é de averiguar possíveis gargalos, 

medindo os resultados conforme as metas estabelecidas. Essa fase envolve a participação do Goals 

Manager, do Goals Mediator, do Goals Leader e do Goals Collaborator. A reunião de revisão 

poderá ser realizada quantas vezes forem necessárias, dependendo do escopo, e do planejamento 

do Líder na fase inicial. Conforme ilustração no Quadro 13. 

 

Quadro 13 – Fase de Verificação. 

Fase Verificar 

Papéis Atividades Artefatos 

Goals Manager e Goals 

Collaborator 

Apresentar os Resultados Goals Tasks 

Goals Leader e Goals 

Mediator 

- Verificar se o trabalho está sendo executado 

conforme o acordo do Goals Plan e do Goals 

Tasks. 

- Medir os resultados conforme as metas 

estabelecidas. 

Goals Sheduler 

Goals Mensure 

Ponderar os resultados dos indicadores 

estabelecidos, com os resultados alcançados. 

Goals Card 

Goals go Along 

Elemento: Macth Review (que poderá ser feito de 2 a três vezes (dependendo do que 

foi planejado) 
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Ferramentas Kanban (Goals Card) 

Avaliação: o O Planejamento está sendo executado? 

Fonte: A autora, 2019. 

 

3.5.1.4- Fase 4 – Action (Avaliar) 

A fase de Avaliação realiza uma retrospectiva de todo o ciclo, atuando de maneira 

corretiva, para uma avaliação de melhoria contínua. Todo o Goals Team participa dessa última 

fase, avaliar os resultados, sugerir melhorias e propor a realização de ações corretivas, conforme 

ilustração do Quadro 14. 

Quadro 14 – Fase da Avaliação. 

Fase Avaliação 

Papéis Atividades Artefatos 

Goals Team 

Avaliar os Resultados Goals Tasks 

Sugerir Melhorias Goals Sheduler 

Goals Mensure 

Realizar Ações Corretivas Goals go Along 

Elemento: Macth Review 

Ferramentas Kanban (Goals Card) 

Avaliação: o O resultado pretendido foi alcançado? 

Saídas o Inventário de Necessidades Atualizado (compõe a minuta do PDTI); 

o Inventário de Necessidades Aprovada (compõe a minuta do PDTI); 

Fonte: A autora, 2019. 
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3.6 Considerações Finais do Capítulo 

Este capítulo apresentou Goals Plan PeticGov, um Modelo Ágil, baseado na metodologia 

Scrum, Kanban e na ferramenta Project Model Canvas. Ressalta-se que o foco utilizado está no 

Planejamento, Execução, Verificação e Avaliação da lista de tarefas baseadas nos planos de Metas 

elaborados pelos CIOs, descritos no PDTIC, das Instituições de Ensino Federais.  

O modelo ágil tem como objetivo auxiliar no acompanhamento e no monitoramento dos 

Planos/Ações dos PDTICs das organizações, cuja execução é baseada nas prioridades das 

demandas, ocorrendo de forma organizada e eficiente. Ademais, possui a capacidade de gerenciar 

equipes auto organizadas, monitorar a execução das ações e ou tarefas realizadas diariamente, bem 

como a mensuração dos resultados, mantendo o foco nos objetivos da organização. 

 O Goals Plan PeticGov foi apresentado de forma detalhada, sendo que a sua Origem foi 

baseada no (metodologia ágil Scrum, método Kanban e na ferramenta Project Model Canvas). A 

mesma foi baseada em Princípios como: a) Iterativo-Incremental, cujas etapas se repetem 

indefinidamente e a cada interação gera um novo incremento do serviço a ser entregue. b) Prático 

e Transparente, que considera acompanhar as tarefas de maneira transparente, por meio de 

reuniões de artefatos que permitem a visibilidade a todos da equipe. c) Flexível, pois promove 

mudanças de forma assertiva, com a transmissão de conhecimento. d) colaborativo, pois baseasse 

na criação de valor compartilhado, promovendo a interação para atingir os melhores resultados. 

e) Acompanhamento\Monitoramento, promove o acompanhamento de metas e indicadores e a 

avaliação contínua por meio do monitoramento. f) AutoAvaliação da equipe no ambiente 

promovendo o acompanhamento da performance dos mesmos, e por fim, a g) Visão que se 

fundamenta em definir bem os objetivos e executar as ações, com visão na meta, priorizando as 

atividades mais urgentes. 

O modelo ainda possui a Missão de promover a agilidade ao negócio de forma Incremental, 

Visual, com Acompanhamento consistente, Mensurando Resultados e alcançando as Metas 

estabelecidas com sucesso. Baseando-se na Missão, os Valores promovem a cooperação, 

compromisso, auto-organização, comunicação e feedback contínuo. 

Como o modelo é interativo e incremental, o modelo possui um Ciclo de Vida composta por 

Entradas, Fases, Saídas e Entregas). (iv) Fases sequencias Match (Planejar, Executar, 
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Verificar e Atuar corretivamente), podendo ser repetida inúmeras vezes, com o intuito de obter a 

melhoria contínua. (vii) Papéis e Responsabilidades (Goals Boss, Goals, Leader, Goals 

Mediator, Goals Manager e Goals Collaborator), quatro papéis essenciais que descrevem as 

responsabilidades dos envolvidos no processo. 

Arquitetura com seus (viii) Elementos: Match podendo variar de uma semana até um 

semestre de ciclos e interações (match day, match review e match retrospective) e (ix) Artefatos 

(Goals Plan, Goals Tasks, Goals Measure, Goals shedule, Goals go Along,e Goals Systematic 

evaluation map) que são ferramentas de apoio do modelo para auxiliar o acompanhamento e 

monitoramento da ações durante o processo. 

 

 

 

 



 

4  
SISTEMATIZAÇÃO DO TESTE DE CONCEITO 
 

 
 

4. SISTEMATIZAÇÃO DA TESTE DE CONCEITO 

Este Capítulo tem o objetivo de avaliar o uso na prática do Modelo Ágil para Governança 

em TIC, Goals Plan PeticGov. Foi planejado e executado um Teste de Conceito. Para isso, 

avaliaram-se a Eficácia e a Eficiência durante o acompanhamento e monitoramento das metas e 

ações do PDTIC. Nas próximas seções, serão relatados o Planejamento, Execução e Análise dos 

resultados do Teste de Conceito visando uma avaliação. O modelo é proposto por WOHLIN 

(2012), para reportar o Teste de Conceito controlados.  

Segundo a ISO 9241-11 (2011), a Eficácia é a acurácia e completude com as quais usuários 

alcançam objetivos específicos. Portanto, a Eficiência trata dos recursos gastos em relação à 

acurácia e abrangência com as quais usuários atingem os objetivos. Por fim, a Satisfação é a 

utilização do sistema de forma agradável. No entanto, essas são as medidas pelas quais define-se 

a usabilidade de um produto. 

4.1 TESTE DE CONCEITO: EFICÁCIA E EFICIÊNCIA DOS MODELOS 

 

4.1.1 Definição 

Para este Teste de Conceito, foi utilizado o método Goal/ Question/ Metric (GQM) 

proposto por Basili e Weiss (1984): Com base no GQM, o Teste de Conceito teve como objetivo: 

analisar o Modelo Ágil para Governança em TIC Goals Plan PeticGov, com a finalidade de 

avaliar, com respeito à Eficácia e à Eficiência no acompanhamento e monitoramento do Plano 

de ações do PDTIC, do ponto de vista dos CIOS e profissionais de TIC, no contexto de discentes 

do curso de Sistemas de Informação da Faculdade Sete de Setembro – FASETE.
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  O Teste de Conceito foi executado em laboratório da Faculdade Sete de Setembro - 

FASETE8, com alunos de graduação que cursavam a disciplina de Engenharia de Software e 

Governança em Tecnologia da Informação do Curso de Sistemas de Informação.  

4.1.2 Questões de Pesquisa 

As seguintes questões de pesquisa foram definidas visando alcançar o objetivo 

estabelecido: Acompanhamento/ Monitoramento: 

o Questão de Pesquisa 1: Qual a corretude das atividades que foram executadas? 

o Questão de Pesquisa 2: Qual o tempo de execução das tarefas? 

o Questão de Pesquisa 3: Qual a avaliação do leitor relacionada a efetividade dos 

modelos avaliados?  

Visando responder as duas primeiras questões de pesquisa relativas à Eficácia e a 

Eficiência do Modelo Goals Plan PeticGov e do Modelo Tradicional, foram definidas duas 

métricas para o Teste de Conceito: (i) % (Porcentagem) da corretude do 

acompanhamento/monitoramento dos modelos (Questão 1); e (ii) tempo para realizar as tarefas 

do acompanhamento/monitoramento (Questão 2). Para responder a terceira questão de pesquisa 

(Questão 3), foi idealizado um questionário para ser respondido pelos participantes do Teste de 

Conceito, visando coletar a opinião no uso de cada um dos modelos (Satisfação). A partir das 

respostas desse questionário foi realizada uma avaliação qualitativa das opiniões gerais. 

 

4.1.3 Planejamento 

O Teste de Conceito, foi projetado dentro do contexto das informações contidas no PDTIC 

da Universidade Federal de Sergipe – UFS, de 2017-2020. A Avaliação foi realizada por 4 (quatro) 

grupos de discentes da Faculdade Sete de Setembro – FASETE. Os grupos foram formados a partir 

da filtragem de uma amostra de 150 discentes. Foram caracterizados e filtrados da seguinte 

maneira: 1) Discentes que já tenham cursado as disciplinas de Engenharia de Software e 

 

8 www.fasete.edu.br 

 

http://www.fasete.edu.br/
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Governança de TIC; 2) Conhecimento teórico e prático na área de Governança de TIC e 3) Novatos 

e Experientes. 

Desta forma, 2 (dois) grupos receberam orientações e os outros 2 (dois) grupos não 

receberam orientações, conforme ilustra a Figura 18. 2 (dois) grupos avaliaram o Modelo Goals 

Plan PeticGov e os outros 2 (dois) avaliaram o Modelo Tradicional com duas abordagens: à 

Eficácia e à Efetividade no Acompanhamento e Monitoramento das ações do PDTIC. Para avaliar 

os modelos, foram elaborados 13 Tarefas:  Acompanhamento com 6 (seis) tarefas e 

Monitoramento composto por 7 (sete) tarefas. 

5. Figura 18 - Organização dos Grupos e Alvo do Teste de Conceito 

 

Fonte: Autora, 2019. 

O restante desta seção apresenta o planejamento do Teste de Conceito, desde a seleção das 

variáveis e definição das hipóteses a seres testadas. Serão apresentadas também as ameaças à 

validade identificas para o estudo, além das iniciativas visando minimizar tais ameaças. 

 

4.1.2.1 Seleção das Variáveis 

Segundo Gil (2017), o Teste de Conceito é uma pesquisa em que manipula uma ou mais 

variáveis independentes e os sujeitos são designados aleatoriamente a grupos experimentais. A 
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variável que está sendo investigada (Modelo Goals Plan) será a forma de especificar o Teste de 

Conceito controlado. As variáveis dependentes são o percentual de respostas corretas (Eficácia) e 

o tempo gasto para a realização (Eficiência). A Eficácia do Acompanhamento/Monitoramento é 

representada pelo número de respostas corretas em relação ao número total das respostas. O tempo 

para a execução representa o tempo gasto com a leitura para a realização de um aspecto do Teste 

de Conceito (Eficiência). 

Isto significa que é preciso garantir que os participantes respondam as questões de forma 

clara, para que o pesquisador possa comparar as respostas com o conjunto de respostas esperadas. 

Ademais, é necessário garantir que o tempo de resposta de cada participante dos grupos possam 

ser medidos. Esse tempo deve ser medido para cada questão relativa à eficácia. Por fim, um 

questionário final foi aplicado visando avaliar diferentes critérios sobre a percepção do participante 

após utilizar o Modelo Goals Plan PeticGov (Satisfação). 

4.1.2.2 Seleção dos Participantes 

 

Foram selecionados para participar do Teste de Conceito 48 (quarenta e oito) alunos da 

disciplina de Engenharia de Software e Tecnologia da Informação da Graduação do Curso de 

Sistemas de Informação da FASETE, da cidade de Paulo Afonso-BA. A distribuição nos grupos, 

foram realizadas de forma aleatória, como ilustra o Quadro 15.  

Quadro 15 - Seleção de Participantes. 

Grupos Modelo Descrição População Novato Experiente Total 

Grupo 1 Modelo Goals Plan 

PeticGov  

Com 

Orientação 
12 6 6 

25 
Grupo 2 Modelo Goals Plan 

PeticGov  

Sem 

Orientação 
13 8 5 

Grupo 3 Modelo Tradicional Com 

Orientação 
11 6 5 

23 
Grupo 4 Modelo Tradicional Sem 

Orientação 
12 5 7 

Fonte: Autora, 2019. 

Fonte: Autora, 2019. 

Para o modelo Goals Plan PeticGov, 25 (vinte e cinco) alunos participaram do Teste de 

Conceito, em que 12 (doze) participantes receberam orientações (Grupo 1) e 13 (treze) 
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participantes não receberam orientações (Grupo 2). Sendo que, 11 (onze) alunos foram 

caracterizados como experientes na área de Governança de TIC, pois atuam no mercado de 

trabalho. 

No modelo Tradicional, 23 (vinte e três) alunos participaram do Teste de Conceito, sendo 

que 11 (onze) participantes receberam orientações (Grupo 3) e 12 (doze) participantes não 

receberam orientações (Grupo 4). Sendo que, 12 (doze) alunos foram caracterizados como 

experientes na área de Governança de TIC, pois atuam no mercado de trabalho. É importante dizer 

que os participantes tiveram a liberdade de negar a participação, sem prejuízo individual na 

disciplina. 

4.1.2.3 Instrumentação 

O objetivo da instrumentação é prover meios para a realização do Teste de Conceito e o 

seu monitoramento. Os instrumentos de um Teste de Conceito são classificados em (WOHLIN, 

2012): objetos, orientações e instrumentos de medidas. 

A realização do Teste de Conceito ocorreu em dois laboratórios da FASETE. Cada 

participante utilizou dois computadores (objeto), onde obteve acesso ao modelo por 1 (um) 

computador e ao roteiro por outro computador, de maneira pareada. Como orientação para a 

realização do Teste de Conceito cada participante utilizou: uma descrição em questionário 

(roteiro) no computador para serem respondidas.  

Como instrumento de medida foi aplicado um questionário para cada participante com o 

objetivo de coletar a resposta de cada questão de interpretação e um observador medindo o tempo 

que o usuário levava para cada questão. Os grupos 1 e 3, obtiveram um período de 30 minutos para 

compreender sobre os modelos tradicionais, modelos ágeis e PDTIC nas organizações antes de 

iniciar a responder as atividades de Eficácia no acompanhamento/monitoramento. 

Com relação as Atividades aplicadas, as mesmas dizem respeito à Eficácia e Eficiência de 

13 aspectos do PDTIC de uma organização. O Quadro 16 descreve as 6 atividades da Eficácia no 

Acompanhamento. As mesmas foram cronometradas, para a identificação da Eficiência durante 

a execução. 
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Quadro 16- Questões relativas à Eficácia no Acompanhamento do Teste de Conceito Alvo. 

Questão Atividades 

QA1 
(META) Selecionar a META 3 e identificar qual Necessidade possui um índice Maior de 

prioridade. 

QA2 (NECESSIDADE) Identificar o Status de evolução e responsáveis pelas tarefas. 

QA3 
AÇÕES/TAREFAS - (ARTEFATOS: GOALS TASKS / PAINEL DE EXECUÇÃO).  Identifique a 

quantidade de tarefas que estão na situação: "Em Andamento - Fora do Prazo" e Quantidade de 

Tarefas que estão na situação: "Em Andamento dentro do prazo". 

QA4 
Identifique as Tarefas das Ações que foram Iniciadas, mas estão Atrasadas, ou seja, que se 

encontram "Em Andamento - Fora do Prazo. 

QA5 
(Goals Mensure). Identifique a quantidade de tarefas que estão sendo executadas por responsável, referente a 

META 3. 

QA6 (GOALS SHEDULE). Identifique a quantidade de tarefas agendadas para o Mês de dezembro/2018. 

Fonte: Autora, 2019. 

 

O Quadro 17, descreve as 7 atividades aplicadas no Monitoramento, relacionado à 

Eficácia. As mesmas atividades aplicadas foram cronometradas o tempo, para avaliar a Eficiência 

da execução das mesmas. 

Quadro 17 - Questões relativas à Eficácia no Monitoramento do Teste de Conceito Alvo. 

Questão Atividades 

QM7 Verificar se as ações estão sendo realizadas conforme o planejado. 

QM8 Identificar a medição dos resultados conforme a meta estabelecida. 

 

QM9 Identificar possíveis gargalos que impediram o alcance das metas estabelecidas. 

QM10 Identifique o Responsável que se encontra com o maior número de tarefas concluídas. 

QM11 Verificar o tempo de evolução das ações do Responsável. 

QM12 Identifique o tempo de agilidade por equipe. 

QM13 Identifique o progresso das Ações da META 3, e seus respectivos status. 

Fonte: Autora, 2019. 

 

As Atividades aplicadas ao Modelo Tradicional, foram avaliadas a partir dos artefatos 

proposto pelo próprio modelo, conforme as Figuras 19 com o Plano de Metas e o Plano de Ação, 
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a Figura 20 com a lista de Necessidades Identificadas e o Inventário de necessidades 

Consolidadas, a Figura 21 com o Painel de Acompanhamento e a Figura 22 com o Painel de 

Monitoramento. 

Figura 19 - Modelo Tradicional (Plano de Metas e o Plano de Ação) 

Fonte: Autora, 2019. 

 

Figura 20 - Modelo Tradicional (Necessidades Identificadas e o Inventário de Necessidades Consolidadas) 

Fonte: Autora, 2019. 
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Figura 21 - Modelo Tradicional (Painel de Acompanhamento) 

Fonte: Autora, 2019. 

 

Figura 22 - Modelo Tradicional (Plano de Monitoramento) 

Fonte: Autora, 2019. 

 

As Atividades aplicadas ao Modelo Goals Plan, foram avaliadas a partir dos artefatos 

proposto pelo próprio modelo, conforme a Figuras 23 com o Goals Plan, a Figura 24 com o Goals 

Tasks, a Figura 25 com o Goals Cards e a Figura 26 com o Goasl Measure. 
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Figura 23 - Modelo Goals Plan (Goals Plan) – Apêndice A 

Fonte: Autora, 2019. 

 

Figura 24 - Modelo Goals Plan (Goals Tasks) - Apêndice B 

Fonte: Autora, 2019. 
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Figura 25 - Modelo Goals Plan (Goals Cards) - Apêndice C 

Fonte: Autora, 2019. 

Figura 26 - Modelo Goals Plan (Goals Measure) - Apêndice D 

Fonte: Autora, 2019. 
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Ao final do Teste de Conceito, foi solicitado para o participante o preenchimento de um 

questionário de opinião, para responder questões qualitativas relativas referente aos Modelos 

(Satisfação). O Quadro 18, mostra os questionários aplicados para cada Teste de Conceito alvo. 

Avaliando de forma qualitativa a opinião dos usuários. 

Quadro 18 – Questões qualitativas dos modelos. 

Nº 
Questão Tipo da 

Questão 
Modelo Goals PLan Modelo Tradicional 

QPS1 Quão conveniente é a utilização do Modelo 

Goals Plan PeticGov para o 

acompanhamento/Monitoramento do 

PDTIC? 

 Quão conveniente é a utilização do Modelo 

Tradicional para o 

acompanhamento/Monitoramento do PDTIC? 

Escala Likert 

(5 pontos) 

QPS2 Quão profissional é o modelo Goals Plan 

PeticGov? 
Quão profissional é o modelo Tradicional? Escala Likert 

(5 pontos) 

QPS3 Avalie a Qualidade do modelo. Avalie a Qualidade do modelo. Escala Likert 

(5 pontos) 

QPS4 De forma geral, quão satisfeito ou 

insatisfeito está com o Modelo Goals Plan 

PeticGov? 

De forma geral, quão satisfeito ou insatisfeito 

está com o Modelo Tradicional? 
Escala Likert 

(5 pontos) 

QPS5 Até que ponto recomendaria o modelo para 

uma Organização? 

Até que ponto é você recomendaria o modelo 

para uma Organização? 
Escala Likert 

(5 pontos) 

Fonte: Autora, 2019. 
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4.1.3 Realização do Teste de Conceito do Teste de Conceito 

Esta seção apresenta as etapas que marcaram a execução do Teste de Conceito. São 

descritas as etapas de (i) preparação do Teste de Conceito (Seção 4.1.3.1), (ii) execução 

propriamente dita (Seção 4.1.3.2) e (iii) validação dos dados obtidos para o procedimento de 

análise dos mesmos (Seção 4.1.3.3). 

 

4.1.3.1 Preparação 

O planejamento, que antecedeu a preparação do Teste de Conceito, definiu: (i) que foram 

utilizados 48 (quarenta e oito) participantes, distribuídos em 4 grupos – com dois grupos no modelo 

Goals Plan e dois no modelo Tradicional; (ii) que dois grupos receberam orientações e os outros 

dois grupos ficaram sem orientações; (iii) que a avaliação aconteceu em 2 (dois) dias, não 

ultrapassando duas horas em cada dia e (iv) que as questões relativas ao Teste de Conceito 

deveriam ser concluídas em menos de duas horas. 

Como tarefas de preparação para a realização do Teste de Conceito, foram realizadas as 

seguintes tarefas: (i) definição do cronograma (dia-a-dia) para o Teste de Conceito; (ii) definição 

dos alvos do Teste de Conceito a serem utilizados na realização do estudo experimental; (iii) 

definição dos roteiros de questões para a execução do estudo experimental, com as duas 

especificações de experimente alvo; e (iv) definição do questionário de feedback. 

Foi definida a seguinte cronologia para o Teste de Conceito: (i) 1º dia – Grupos com 

Orientação - (meia hora) – revisando todo o conhecimento de metodologias ágeis, tradicionais e 

Governança de TI e PDTIC nas organizações. Realização do roteiro de atividades com a 

especificação e Teste de Conceito alvo (1 hora e meia); (ii) 2º dia – Grupos sem Orientação – 

Realização do roteiro de atividades com a especificação e Teste de Conceito alvo (1 hora e meia).  

Ademais, os participantes responderam um questionário de feedback. 
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4.1.3.2 Execução 

A execução do Teste de Conceito seguiu a ordem estabelecida: leitura para os grupos com 

orientações (30 minutos) e realização do roteiro de atividades com o tipo de especificação e Teste 

de Conceito alvo para o dia. 

 

4.1.4 Apresentação dos Resultados 

Os resultados do Teste de Conceito são apresentados e discutidos levando em conta a 

corretude (eficácia) e o tempo (eficiência) gasto em cada uma das questões de acompanhamento/ 

monitoramento do plano do Teste de Conceito, bem como as totalizações referentes ao tempo gasto 

por cada participante e a corretude total por participante. Ao final são discutidas as percepções dos 

participantes em relação à eficácia dos modelos. 

  

4.1.4.1 Resultados obtidos 

 

Os Quadros 19, 20, 21 e 22 apresentam os resultados obtidos pelos 49 (quarenta e nove) 

participantes do Teste de Conceito dos quatro grupos da execução do Teste de Conceito. Por 

questão de impessoalidade foram omitidos os nomes dos mesmos.  

Os Quadros 19 e 20 registram os resultados da correção de cada questão do roteiro, 

relacionado a Eficácia no Acompanhamento e, respectivamente, ao Monitoramento. A primeira 

coluna lista a o participante (variando de 1 a 49), a segunda o grupo à qual pertence, com orientação 

e sem orientação, a terceira, o Teste de Conceito alvo. As demais listam o resultado para cada uma 

das questões (de QA1 a QA6) no Acompanhamento, e no Monitoramento as listam que seguem 

as questões são de (QM7 a QM13).  

As questões foram avaliadas como: (i) CERTA – C, cujo participante respondeu o esperado 

em relação à questão de Eficácia do plano; (ii) ERRADA – quando o participante respondeu de 

forma incorreta e (iii) NÃO CONSTA NO MODELO – N/C, quando o modelo não oferece a 

informação solicitada. 

 Quadro 19 – Resultados obtidos pelos participantes do Teste de Conceito do Acompanhamento – 

Eficácia. 



Capítulo 4 – Sistematização da Prova de Conceito  93 
 

 

Part. GRUPOS 
MODELO DO TESTE DE 

CONCEITO 
QA1 QA2 QA3 QA4 QA5 QA6 

P1 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Goals Plan PeticGov C C C E C C 

P11 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C C E C C 

P12 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C C E E C 

P13 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

E C C E E C 

P14 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C E E E E C 

P15 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

E N/C C C C C 

P16 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C N/C E C C 

P17 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

E N/C C C C C 

P19 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C E C E N/C C 

P20 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C N/C C E C C 

P22 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

E E C C C C 

P29 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C E C E C C 

P31 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C C E C C 

P32 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C C E C N/C 

P33 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C C C C C 

P36 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C C E C C 

P4 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

N/C E C E C C 

P40 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C C E C C 

P41 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

E E C C C C 

P45 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C E E C C C 

P46 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C E C C C C 

P48 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C N/C C C C 

P5 GRUPO COM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

E C N/C C C E 

P6 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C C E C C C 

P9 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO 
Modelo Goals Plan PeticGov 

C E C C N/C C 

P10 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional E N/C C C C N/C 

P18 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C C C E N/C N/C 

P2 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P21 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional E N/C E N/C N/C E 

P23 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C N/C N/C N/C N/C C 

P24 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C N/C N/C E E N/C 

P25 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional E N/C N/C E E N/C 
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P26 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P27 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C N/C N/C N/C N/C E 

P28 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C N/C N/C E 

P3 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C N/C N/C N/C N/C N/C 

P30 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional E N/C E E N/C N/C 

P34 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C E C N/C N/C N/C 

P35 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P37 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C E N/C N/C N/C N/C 

P38 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P39 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P42 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P43 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C E N/C N/C N/C N/C 

P44 GRUPO SEM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C N/C N/C N/C N/C N/C 

P47 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C N/C N/C N/C N/C N/C 

P7 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional N/C N/C N/C E N/C N/C 

P8 GRUPO COM ORIENTAÇÃO Modelo Tradicional C E E C E N/C 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Quadro 20 – Resultados obtidos pelos participantes do Teste de Conceito do Monitoramento – Eficácia. 

Part. Grupos 

MODELO DO TESTE DE 

CONCEITO MA7 MA8 MA9 MA10 MA11 MA12 MA13 

P1 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C E C C C C C 

P4 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C E E E E C C 

P5 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C C E C E 

P6 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov E C C C C C C 

P9 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C C C C C 

P11 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C C N/C C C 

P12 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C E C C C 

P13 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C E E N/C C 

P14 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C C E C C 

P15 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C E E C C C 

P16 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C C E C C 

P17 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C E C C C 

P19 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C E C C C 

P20 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C N/C N/C E N/C N/C N/C 
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P22 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C E C E C C 

P30 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C C E C C 

P31 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C C E C C 

P32 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C C E C C 

P33 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C C C C C 

P36 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C E C C C C 

P40 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C C C C C 

P41 Grupo Sem Orientação Goals Plan PeticGov C C C C E C C 

P45 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C C E C N/C C 

P46 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov C C E C E C C 

P48 Grupo com Orientação Goals Plan PeticGov E C C E E N/C C 

P2 Grupo Sem Orientação Tradicional C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P3 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

E N/C N/C E N/C N/C N/C 

P7 Grupo com Orientação 
Tradicional 

C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P8 Grupo com Orientação 
Tradicional 

C E N/C C N/C N/C N/C 

P10 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

C N/C C E N/C N/C N/C 

P18 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P21 Grupo com Orientação 
Tradicional 

C E N/C E N/C N/C N/C 

P23 Grupo com Orientação 
Tradicional 

C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P24 Grupo com Orientação 
Tradicional 

C C C C E C N/C 

P25 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P26 Grupo com Orientação 
Tradicional 

C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P27 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P28 Grupo com Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P29 Grupo com Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P34 Grupo com Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P35 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

E N/C N/C C N/C N/C N/C 

P37 Grupo com Orientação 
Tradicional 

C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P38 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P39 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P42 Grupo com Orientação 
Tradicional 

E N/C E E E C C 

P43 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

C N/C N/C E N/C N/C N/C 

P44 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 

P47 Grupo Sem Orientação 
Tradicional 

N/C N/C N/C N/C N/C N/C N/C 
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Fonte: A autora, 2019. 

Os Quadros 20 e 22, registram os resultados da Eficiência no Acompanhamento e 

respectivamente no Monitoramento. A primeira coluna lista o participante (variando de P1 a P49), 

a segunda o grupo à qual pertence, com orientação e sem orientação, a terceira o Teste de Conceito 

alvo. As demais listam o tempo para cada umas das questões (de QA1 a QA6) no 

Acompanhamento, e no Monitoramento as listam que seguem as questões são de (QM7 a QM13). 

A coluna tempo total representa o tempo gasto para a conclusão do roteiro de questões da 

Avaliação do Acompanhamento e, posteriormente, o de Monitoramento. 

 

Quadro 21 – Resultados obtidos pelos participantes do Teste de Conceito do Acompanhamento – 

Eficiência. 

Part. 
GRUPOS 

MODELO DO TESTE 

DE CONCEITO 
QA1 QA2 QA3 QA4 QA5 QA6 

TEMPO 

TOTAL 

P1 Com Orientação 
Goals Plan PeticGov 

00:02:02 00:04:12 00:01:22 00:00:36 00:00:18 00:01:17 00:09:47 

P4 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:01:32 00:03:15 00:01:09 00:01:55 00:00:45 00:00:19 00:08:55 

P5 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:02:00 00:03:00 00:00:30 00:02:00 00:02:00 00:01:31 00:11:01 

P11 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:02 00:00:33 00:00:32 00:01:17 00:00:42 00:00:47 00:03:53 

P12 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:16 00:00:57 00:01:03 00:01:00 00:00:49 00:01:12 00:05:17 

P14 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:01:46 00:01:13 00:01:54 00:00:59 00:01:41 00:00:26 00:07:59 

P29 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:35 00:00:56 00:00:37 00:00:50 00:00:21 00:01:39 00:04:58 

P31 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:02 00:01:27 00:04:06 00:03:15 00:00:25 00:00:34 00:09:49 

P40 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:05 00:03:08 00:03:14 00:01:15 00:01:40 00:02:04 00:11:26 

P45 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:01:28 00:00:05 00:01:55 00:01:51 00:01:18 00:00:35 00:07:12 

P46 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:04:07 00:00:46 00:00:36 00:00:32 00:00:16 00:01:19 00:07:36 

P48 
Com Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:08 00:04:44 00:01:52 00:01:29 00:00:33 00:00:39 00:09:25 

P6 Sem Orientação 
Goals Plan PeticGov 

00:01:36 00:00:05 00:00:31 00:00:19 00:00:28 00:00:26 00:03:25 

P9 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:28 00:00:35 00:02:02 00:01:58 00:02:36 00:08:50 00:16:29 

P13 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:06:00 00:04:00 00:02:00 00:02:00 00:02:00 00:03:00 00:19:00 

P15 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:08 00:02:28 00:00:46 00:00:56 00:00:12 00:01:00 00:05:30 

P16 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:02:00 00:02:00 00:03:00 00:02:00 00:02:00 00:02:00 00:13:00 

P17 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:03:02 00:03:26 00:02:24 00:01:18 00:00:19 00:00:12 00:10:41 

P19 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:02:40 00:03:56 00:00:24 00:00:27 00:01:26 00:01:48 00:10:41 

P20 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:01:09 00:01:06 00:03:15 00:00:05 00:00:05 00:00:20 00:06:00 
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P22 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:33 00:00:55 00:01:51 00:01:34 00:00:58 00:00:23 00:06:14 

P32 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:00:30 00:00:35 00:00:52 00:01:41 00:01:21 00:01:39 00:06:38 

P33 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:02:09 00:01:56 00:04:10 00:03:18 00:02:40 00:01:39 00:15:52 

P36 
Sem Orientação Goals Plan PeticGov 

00:02:19 00:02:58 00:04:15 00:03:20 00:01:27 00:01:00 00:15:19 

P41 
Sem Orientação 

Goals Plan PeticGov 00:01:53 00:00:37 00:02:04 00:00:16 00:01:00 00:01:14 00:07:04 

P2 
Com Orientação Tradicional 

00:01:44 00:02:05 00:02:05 00:03:34 00:04:05 00:00:44 00:14:17 

P3 
Com Orientação Tradicional 

00:02:26 00:00:42 00:02:02 00:06:41 00:07:39 00:01:26 00:20:56 

P7 
Com Orientação Tradicional 

00:01:37 00:01:25 00:02:19 00:01:45 00:00:22 00:01:22 00:08:50 

P8 
Com Orientação Tradicional 

00:03:37 00:03:12 00:04:44 00:01:56 00:02:48 00:08:50 00:25:07 

P10 
Com Orientação Tradicional 

00:00:20 00:00:20 00:01:44 00:02:33 00:03:39 00:00:18 00:08:54 

P18 
Com Orientação Tradicional 

00:01:32 00:03:16 00:01:09 00:01:55 00:00:45 00:00:19 00:08:56 

P21 
Com Orientação Tradicional 

00:01:58 00:02:03 00:03:11 00:02:30 00:01:00 00:01:39 00:12:21 

P23 
Com Orientação Tradicional 

00:01:26 00:01:35 00:03:00 00:01:15 00:00:33 00:00:15 00:08:04 

P24 
Com Orientação Tradicional 

00:02:41 00:05:12 00:04:17 00:02:44 00:01:00 00:04:06 00:20:00 

P25 
Com Orientação Tradicional 

00:02:05 00:01:25 00:01:38 00:02:11 00:00:56 00:01:47 00:10:02 

P47 
Com Orientação Tradicional 

00:01:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:01:00 00:01:00 00:12:00 

P26 
Sem Orientação Tradicional 

00:01:24 00:00:36 00:01:33 00:00:28 00:01:16 00:01:19 00:06:36 

P27 
Sem Orientação Tradicional 

00:01:29 00:05:33 00:02:06 00:02:52 00:03:20 00:01:05 00:16:25 

P28 
Sem Orientação Tradicional 

00:02:23 00:01:54 00:03:51 00:01:12 00:00:16 00:08:27 00:18:03 

P30 
Sem Orientação Tradicional 

00:00:39 00:01:07 00:03:02 00:02:41 00:01:55 00:00:13 00:09:37 

P34 
Sem Orientação Tradicional 

00:01:29 00:02:32 00:05:29 00:02:33 00:01:00 00:00:09 00:13:12 

P35 
Sem Orientação Tradicional 

00:02:10 00:01:44 00:03:57 00:01:22 00:01:09 00:00:22 00:10:44 

P37 
Sem Orientação Tradicional 

00:04:09 00:01:30 00:02:19 00:03:25 00:07:39 00:01:39 00:20:41 

P38 
Sem Orientação Tradicional 

00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:01:39 00:16:39 

P39 
Sem Orientação Tradicional 

00:02:12 00:03:39 00:10:02 00:08:00 00:01:01 00:00:37 00:25:31 

P42 
Sem Orientação Tradicional 

00:00:58 00:01:47 00:05:03 00:02:14 00:01:32 00:00:21 00:11:55 

P43 
Sem Orientação Tradicional 

00:03:54 00:02:54 00:01:21 00:00:37 00:01:17 00:08:28 00:18:31 

P44 
Sem Orientação Tradicional 

00:01:49 00:01:49 00:04:24 00:03:09 00:02:54 00:09:01 00:23:06 

Fonte: A autora, 2019. 

 

 

 

Quadro 22 – Resultados obtidos pelos participantes do Teste de Conceito do Monitoramento – Eficiência. 
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Part. Grupos 

MODELO DO 

TESTE DE 

CONCEITO MA7 MA8 MA9 MA10 MA11 MA12 MA13 

TEMPO 

TOTAL 

P1 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:01:04 00:11:02 00:01:12 00:11:42 00:01:17 00:11:48 00:01:46 00:05:42 

P4 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:18 00:00:01 00:00:28 00:00:09 00:00:53 00:01:20 00:00:58 00:00:35 

P5 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:01:00 00:02:20 00:01:00 00:00:30 00:00:30 00:00:30 00:00:30 00:00:54 

P6 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:21 00:00:09 00:00:48 00:00:21 00:01:03 00:00:36 00:01:06 00:00:38 

P9 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:25 00:00:16 00:00:08 00:01:21 00:01:59 00:00:28 00:00:29 00:00:44 

P11 

Grupo com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:05 00:03:56 00:01:03 00:04:39 00:02:59 00:05:06 00:04:09 00:03:08 

P12 

Grupo com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:02:29 00:00:16 00:00:12 00:00:23 00:01:22 00:01:12 00:00:26 00:00:54 

P13 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:02:00 00:01:40 00:00:50 00:01:25 00:01:31 00:01:26 21:56:34 03:09:21 

P14 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:46 00:00:05 00:00:52 00:00:16 00:01:58 00:00:52 00:02:43 00:01:05 

P15 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:20 00:00:51 00:00:47 00:00:51 00:00:17 00:00:13 00:00:43 00:00:35 

P16 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:01:00 00:01:00 00:00:56 00:01:18 00:01:32 00:00:43 00:01:38 00:01:10 

P17 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:14 00:10:44 00:00:24 00:11:53 00:00:37 00:12:15 00:00:43 00:05:16 

P19 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:14 00:00:16 00:00:23 00:00:21 00:00:25 00:00:23 00:00:29 00:00:22 

P20 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:30 00:00:15 00:00:45 00:00:40 00:01:10 00:01:10 00:01:40 00:00:53 

P22 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:45 00:00:17 00:07:44 00:01:33 00:08:16 00:01:58 00:08:23 00:04:08 

P30 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:01:07 00:00:14 00:00:08 00:00:16 00:01:05 00:00:22 00:00:04 00:00:28 

P31 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:23 00:10:06 00:00:32 00:10:52 00:01:28 00:11:24 00:02:16 00:05:17 

P32 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:01:24 00:00:12 00:00:08 00:01:15 00:00:52 00:00:23 00:00:40 00:00:42 

P33 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:01:59 00:00:15 00:00:41 00:01:31 00:02:04 00:00:45 00:00:42 00:01:08 

P36 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:01:00 00:02:44 00:01:20 00:17:23 00:01:35 00:17:39 00:01:45 00:06:12 

P40 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:44 00:00:23 00:00:11 00:00:58 00:00:59 00:00:42 00:00:15 00:00:36 

P41 

Sem 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:32 00:08:56 00:00:45 00:09:29 00:01:52 00:09:47 00:02:33 00:04:51 

P45 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:22:00 00:22:00 00:00:11 00:09:48 00:00:37 00:11:50 00:01:41 00:09:44 

P46 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:14 00:00:11 00:00:27 00:00:22 00:00:42 00:00:30 00:00:46 00:00:27 

P48 

Com 

Orientação 

Goals Plan 

PeticGov 00:00:42 00:00:18 00:00:13 00:00:32 00:02:58 00:01:21 00:01:46 00:01:07 

P2 

Sem 

Orientação Tradicional 00:00:24 00:08:00 00:01:16 00:08:37 00:01:50 00:08:54 00:03:32 00:04:39 

P3 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:01:09 00:17:06 00:01:50 00:18:19 00:02:53 00:18:57 00:04:12 00:09:12 

P7 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:04:53 00:05:15 00:05:53 00:05:56 00:06:24 00:07:10 00:07:15 00:06:07 
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P8 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:04:35 00:02:57 00:01:10 00:01:10 00:01:36 00:01:30 00:04:09 00:02:27 

P10 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:01:00 01:02:57 00:01:00 00:01:22 00:01:33 00:01:00 00:01:00 00:09:59 

P18 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:00:35 00:09:59 00:01:08 00:11:04 00:01:16 00:11:34 00:01:21 00:05:17 

P21 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:01:35 00:09:50 00:02:35 00:11:20 00:03:35 00:12:20 00:04:35 00:06:33 

P23 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:01:00 00:04:39 00:01:55 00:01:00 00:50:00 00:01:00 00:01:29 00:08:43 

P24 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:04:51 00:03:08 00:06:15 00:06:23 00:07:02 00:08:04 00:08:50 00:06:22 

P25 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:02:00 00:03:00 00:01:50 00:01:20 00:04:00 00:03:50 00:03:10 00:19:10 

P26 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:02:20 00:02:50 00:01:00 00:03:00 00:01:50 00:02:00 00:03:50 00:16:50 

P27 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:01:42 00:11:31 00:03:31 00:12:16 00:04:17 00:02:58 00:14:54 00:07:18 

P28 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:01:24 00:01:23 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:07 

P29 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:01:19 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:03 

P34 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:01:00 00:05:20 00:03:20 00:04:04 00:05:21 00:03:09 00:05:48 00:04:00 

P35 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:49 00:01:00 00:01:00 00:01:07 

P37 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:01:52 00:02:38 00:01:52 00:03:09 00:03:27 00:00:17 00:00:15 00:01:56 

P38 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 00:03:00 

P39 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:00:39 00:01:00 00:01:15 00:01:55 00:04:27 00:05:10 00:05:45 00:02:53 

P42 

Com 

Orientação 

Tradicional 

00:01:13 00:00:49 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 00:01:00 

P43 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:00:18 00:04:02 00:47:27 00:01:46 00:01:09 00:01:17 00:01:18 00:08:11 

P44 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:04:19 00:01:26 00:03:47 00:02:41 00:00:06 00:04:44 00:01:13 00:02:37 

P47 

Sem 

Orientação 

Tradicional 

00:00:54 00:01:06 00:01:09 00:02:25 00:02:39 00:03:02 00:04:01 00:02:11 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Conforme citado, as tarefas do Acompanhamento solicitaram a identificação de itens do 

PDTIC da UFS: Metas, Ações, Necessidades, Andamento das Tarefas e possíveis responsáveis. 

No Monitoramento, as tarefas direcionaram a avaliação da equipe, o andamento do projeto, 

propostas de melhorias e a identificação de possíveis gargalos para ações corretivas.  Os tempos 

estão representados, no Quadro 21 e 22 em minutos e segundos, para a facilitar a manipulação 

e análise dos mesmos. 

 As Análises dos resultados foram realizadas da seguinte forma: (i) o percentual de 

corretude de cada questão; (ii) a corretude por participantes; (iii) os tempos gastos de cada 
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questão individualmente; e (iv) o tempo total gasto por cada participante para responder todas as 

questões. Foram realizadas análises dos resultados obtidos validando ou não, as hipóteses 

definidas. 

 

 

 

4.1.4.2 Avaliação relativa à Corretude (Eficácia) do Acompanhamento 

 

A primeira avaliação compreendeu a análise da corretude das questões do Modelo alvo do 

Teste de Conceito, relacionado ao Acompanhamento. Para isso, cada questão foi corrigida e 

rotulada como: CERTA, ERRADA e NÃO CONSTA NO MODELO. A Figura 27 apresenta o 

gráfico de proporções do Modelo Goals Plan e Modelo Tradicional da Eficácia no 

Acompanhamento para o conjunto de dados de todas as questões do roteiro.  

 

Figura 27 – Resultado Comparativo da Eficácia no Acompanhamento por Respostas - Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

O Modelo Goals Plan PeticGov apresentou 69% do total de respostas corretas contra, 

aproximadamente, 13% do Modelo Tradicional. É possível notar a discrepância de percentual de 

acertos entre os Modelos. Referente as questões que não consta, o Modelo Goals Plan ficou com 

7% e o Modelo Tradicional com 71% de itens que não foram identificados durante a execução das 

tarefas, dificultando o acompanhamento eficaz durante o processo. 
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A seguir, foi avaliado a diferença de proporções por questões, nos aspectos estudados do 

Acompanhamento dos modelos por Grupo. A Figura 28 apresenta o gráfico de proporção da 

avaliação do roteiro do Teste de Conceito: CERTA, ERRADA e NÃO CONSTA NO MODELO. 

Figura 28 - Eficácia no Acompanhamento por Grupo - Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

Pode-se observar que no Modelo Goals Plan o grupo com orientação, obteve 69,4% de 

acertos, contra 69,2% do grupo sem Orientação. No Modelo Tradicional o grupo com orientação 

atingiu 18,2% de acertos contra 6,9% do grupo sem Orientação. Nota-se que os grupos com 

orientação alcançaram mais acertos, do que no grupo sem orientação. Outro detalhe importante, 

é que no Modelo Goals Plan, não houve muita diferença de acertos entre os grupos, mantendo à 

eficácia no acompanhamento, independente do recebimento de orientações ou não. 

Com relação as questões que não foram identificadas nos modelos, o Modelo Tradicional 

do grupo sem orientação, adquiriu 81,9% de itens não identificados, contra 60,6% do grupo com 

orientação. Veja que esse índice de identificação dos itens, foi bem inferior no grupo que recebeu 

orientação durante o Teste de Conceito. Constando que o Modelo Tradicional no 

acompanhamento não possui informações suficientes para completar as tarefas com eficácia. 

No modelo Goals Plan, o percentual de itens não identificados, se manteve em percentuais 

bem ínfimo nos grupos. O grupo com orientação esteve com 4,2%, e o grupo sem orientação 

elevou-se para 9%. Mostrando a importância da orientação e também a eficácia durante o 

procedimento do modelo. Concluindo que o Modelo Goals Plan no acompanhamento possui 

informações suficientes para completar as tarefas com Eficácia. 
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A seguir, foi realizar uma avaliação por questões para verificar a diferença de proporções 

nos aspectos avaliados no Acompanhamento dos modelos por Grupo e Questões. A Figura 29 

apresenta o gráfico de proporção da avaliação para cada questão do roteiro do Teste de Conceito: 

CERTA. 

Figura 29 - Eficácia no Acompanhamento por Questões - Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

É plausível observar, que no Modelo Goals Plan PeticGov as questões com mais acertos 

no grupo com orientação foram QA1 com 83%, QA5 com 83% e QA6 com 92%. No grupo sem 

orientação as questões com mais acertos foram a QA3 com 85%, QA5 com 77% e QA6 92%. 

Essas questões são descritas no Quadro 16 na seção 4.1.2.4 Instrumentação. 

 Foi possível concluir que os participantes conseguiram realizar com eficácia, em 1º 

(primeiro) lugar a identificação de tarefas agendadas mensalmente do Artefato Schedule (QA6). 

Em segundo lugar com 85%, conseguiram identificar a quantidade de tarefas que estavam em 

situação de Andamento – fora do Prazo do Artefato Goals Tasks (QA3). É preciso notar que as 

duas questões com maior índice de eficácia foram do grupo sem orientação. Revelando, a 

facilidade de aprendizagem do modelo aplicado. 

No modelo Tradicional, as questões com mais acertos do grupo com orientação foram a 

QA1 com 45%, e respectivamente na mesma posição com 18% as questões QA3 e QA4. No grupo 

sem orientação as questões QA1 com 33% de acertos e QA3 com 8% de acertos. Essas questões 

são descritas no Quadro 16 na Seção 4.1.2.4 Instrumentação. 
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Conclui-se que os participantes conseguiram realizar com eficácia, a identificação da 

necessidade com maior índice de prioridade do Artefato Painel de Acompanhamento (QA1), e em 

2º (segundo) lugar, conseguiram identificar a quantidade de tarefas que estavam em situação de 

Andamento – fora do Prazo do Artefato Painel de Execução (QA3). É preciso notar que as duas 

questões com maior índice de eficácia foram do grupo com orientação. Revelando, a dificuldade 

de aprendizagem, e identificação dos itens do modelo aplicado, se comparando com o Modelo 

Goals Plan. 

Figura 30 – Resultado Final da Eficácia no Acompanhamento - Comparativo Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

Por fim, para análise final, a Figura 30 apresenta o percentual comparativo entre os modelos 

Goals Plan e Tradicional. Respondendo à Questão de pesquisa 1, “Qual a frequência de 

atividades executadas no Acompanhamento”, ficou com 69% para o Modelo Goals Plan PeticGov 

contra 13% do Modelo Tradicional. Como análise final pode-se concluir que o Acompanhamento 

do Modelo Goals Plan é Eficaz, pois produziu o efeito esperado, alcançando um 

acompanhamento das tarefas, metas e ações do PDTIC com sucesso. 

 

4.1.4.3 Avaliação relativa ao Tempo (Eficiência) do Acompanhamento 

 

Em relação a avaliação da média do tempo, de questões respondidas corretamente em 

menos tempo, o Modelo Goals Plan PeticGov, como ilustra a Figura 31, no grupo com 

orientação, as questões realizadas com menos tempo foram: QA5 com 00:00:50 (cinquenta 

segundos), QA1 com 00:01:03 (um minuto e três segundos) e QA4 com 00:01:28 (um minuto e 

vinte e oito segundos). No grupo sem orientação as questões corretas respondidas em menos 
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tempo foram QA5 com 00:01:03 (um minuto e três segundos), QA4 com 00:01:23 (um minuto e 

vinte e três segundos) e QA1 com 00:01:36 (um minuto e trinta e seis segundos).  

É possível finalizar, que a questão QA5 (Identificação da quantidade de Tarefas que estão 

sendo executadas por responsáveis, referente à meta) foi respondida com menos tempo nos dois 

grupos, sendo mais eficiente no grupo sem orientação. Questões essas descritas no Quadro 16 da 

Seção 4.1.2.4 Instrumentação. 

 

Figura 31 – Avaliação do tempo por questões do Modelo Goals Plan. 

 

Fonte: A autora, 2019. 
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No modelo Tradicional, a avaliação da média do tempo, como ilustra a Figura 32, no grupo 

com orientação as questões realizadas com menos tempo foram: QA1 com 00:02:14 (dois minutos 

e 14 segundos), QA4 com 00:02:15 (dois minutos e quinze segundos) e QA2 com 00:02:47 (dois 

minutos e quarenta e sete segundos).  

No grupo sem orientação as questões corretas respondidas em menos tempo foram QA2 

com 00:01:14 (um minuto e quatorze segundos), QA2 com 00:01:15 (um minuto e quinze 

segundos) e QA4 com 00:02:15 (dois minutos e quinze segundos).  

É possível concluir que a questão QA1 (Identificação da Meta e a Necessidade com um 

índice maior de Prioridade), que foi respondida com menos tempo no grupo sem orientação. 

Questões essas descritas no Quadro 16 da Seção 4.1.2.4 Instrumentação. 

 

Figura 32 – Avaliação do tempo por questões do Modelo Tradicional. 

 

 
Fonte: A autora, 2019. 

Diante das análises expostas, é possível responder à Questão de Pesquisa 2, referente ao 

tempo de execução das tarefas. A Figura 33, ilustra a comparação com relação a avaliação do 

tempo entre o Modelo Goals Plan e o Modelo Tradicional. O Modelo Goals Plan realizou as 

tarefas do acompanhamento com corretude em menos tempo, obtendo uma média de 00:07:35 

(sete minutos e trinta e cinco segundos) contra 00:14:40 (quatorze minutos e quarenta segundos) 

do Modelo Tradicional. De acordo com análise do tempo, é possível concluir que o Modelo Goals 

Plan é Eficiente. Ou seja, realiza as tarefas de modo eficiente, com o mínimo de desperdício, 

gerando produtividade.  

 

00:02:14

00:01:15

00:02:47

00:01:14

00:03:29

00:02:2400:02:15 00:02:15

00:03:39 00:03:39

00:00:00

00:01:26

00:02:53

00:04:19

TRADICIONAL C/ORIENTAÇÃO TRADICIONAL S/ORIENTAÇÃO

Tradicional com Orientação X Tradicional Sem Orientação - Eficiência do 

Acompanhamento

QA1 QA2 QA3 QA4 QA5 Linear (QA5)



Capítulo 4 – Sistematização da Prova de Conceito  106 
 

 
Figura 33 – Avaliação do tempo de forma geral do Modelo Goals Plan X Modelo Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

4.1.4.4 Análise final do Acompanhamento 

Ao final desta análise, é possível concluir que para o resultado geral do Teste de Conceito 

do Modelo Goals Plan X Modelo Tradicional, o Acompanhamento é Efetivo no Modelo Goals 

Plan, pois confirma a eficácia de 69% e Eficiente na execução da média do tempo de 00:07:35(sete 

minutos e trinta e cinco segundos), como ilustra a Figura 34.  

Figura 34 – Comparativo da Eficácia e Eficiência do Modelo Goals Plan X Modelo Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

É possível então, validar a hipótese 1 da Eficácia e da Eficiência, ou seja, o Modelo Goals 

Plan é Eficaz no Acompanhamento, pois produziu o efeito esperado, alcançando um 
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acompanhamento das tarefas, metas e ações do PDTIC e Eficiente no Acompanhamento, pois 

realizou as tarefas de modo eficaz e com o mínimo de desperdício, gerando produtividade. 

 

4.1.4.5 Avaliação relativa à Corretude (Eficácia) do Monitoramento  

 

A avaliação compreendeu a análise da corretude das questões do Modelo alvo do Teste de 

Conceito, relacionado ao Monitoramento. Para isso, cada questão foi corrigida e rotulada como: 

CERTA, ERRADA e NÃO CONSTA NO MODELO. A Figura 35 apresenta o gráfico de 

proporções do Modelo Goals Plan e Modelo Tradicional da Eficácia no Monitoramento para o 

conjunto de dados de todas as questões do roteiro.  

Figura 35 – Resultado Comparativo da Eficácia no Monitoramento por Respostas - Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

O Modelo Goals Plan apresentou 77% do total de respostas corretas contra, 

aproximadamente, 13% do Modelo Tradicional. É possível notar a diferença de percentual de 

acertos entre os Modelos. Referente as questões que não consta, Modelo Goals Plan ficou com 

5% e o Modelo Tradicional com  74% de itens que não foram identificados durante a identificação 

das tarefas no Monitoramento, impedindo a eficácia durante o processo. 
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A seguir, foi avaliado a diferença de proporções por questões, nos aspectos estudados do 

Monitoramento dos modelos por Grupo. A Figura 36 apresenta o gráfico de proporção da 

avaliação do roteiro do Teste de Conceito: CERTA, ERRADA e NÃO CONSTA NO MODELO. 

 

Figura 36 - Eficácia no Monitoramento por Grupo - Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019.  

É possível observar que no Modelo Goals Plan, o grupo com orientação, obteve 76% de 

acertos, contra 78% de acertos do grupo sem Orientação. No Modelo Tradicional o grupo com 

orientação atingiu 18% de acertos contra 8% do grupo sem Orientação. Nota-se que os grupos 

sem Orientação alcançaram mais acertos, do que no grupo com orientação. Sendo totalmente 

diferente do Acompanhamento. Outro detalhe importante, é que no Modelo Goals Plan, não houve 

muita diferença de acertos entre os grupos, mantendo à eficácia no monitoramento, independente 

do recebimento de orientações ou não. 

Com relação as questões que não foram identificadas nos modelos, o Modelo Tradicional 

do grupo com orientação, adquiriu 66% de itens não identificados, contra 82% do grupo sem 

orientação. Veja que esse índice de identificação dos itens, foi bem inferior no grupo que recebeu 

orientação durante o Teste de Conceito. Constando que o Modelo Tradicional no 

Monitoramento não possui informações suficientes para completar as tarefas com eficácia. 

No modelo Goals Plan, o percentual de itens não identificados, se manteve em percentuais 

bem ínfimo nos grupos. O grupo com orientação esteve com 4%, e o grupo sem orientação 

elevou-se para 7%. Mostrando a importância da orientação e também a eficácia durante o 
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procedimento do modelo. Concluindo que o Modelo Goals Plan no Monitoramento possui 

informações suficientes para completar as tarefas com Eficácia. 

A seguir, foi realizado uma avaliação por questões, para verificar a diferença de proporções 

nos aspectos avaliados no Monitoramento dos modelos por Grupo e questões. A Figura 37 

apresenta o gráfico de proporção da avaliação para cada questão do roteiro do Teste de Conceito: 

CERTA, ERRADA e NÃO CONSTA NO MODELO. 

 

Figura 37 - Eficácia no Monitoramento por Questões - Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

É aceitável observar, que no Modelo Goals Plan as questões com mais acertos no grupo 

com orientação foram QM7 e QM13, ambas com 92% e QM8, QM9 e QM12 com 83% 

respectivamente. No grupo sem orientação as questões com mais acertos foram a QM7, QM8 e 

QM13 respectivamente com 92%.  Questões essas descritas no Quadro 17 na Seção 4.1.2.4 

Instrumentação. 

Foi possível concluir que os participantes conseguiram realizar com eficácia, as questões 

QM7 e QM13 em ambos os grupos com 92%. Foi possível identificar as ações realizadas 
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conforme o planejado (QM7) e a identificação do progresso e status das ações (QM13). 

Revelando, a eficácia e facilidade de aprendizagem do modelo Goals Plan.  

No modelo Tradicional, as questões corretas do grupo com orientação foram a QM7 

com 64% e posteriormente as questões QM10 e QM12 com 18% respectivamente. No grupo sem 

orientação as questões QM7 com 42% e QM9 juntamente com QM10 com 8% respectivamente. 

Questões essas descritas no Quadro 17 na Seção 4.1.2.4 Instrumentação. 

Conclui-se que os participantes conseguiram realizar com eficácia, a identificação das ações 

realizadas conforme o planejado (QM7), com 64% no grupo com orientação e 42% no grupo sem 

orientação.  

Revelando, a dificuldade de aprendizagem, e identificação dos itens do modelo aplicado, se 

comparando com o Modelo Goals Plan. Sendo possível concluir que o Modelo Goals Plan é eficaz 

nas questões em geral. 

Figura 38 – Resultado Final da Eficácia no Monitoramento - Comparativo Goals Plan x Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Por fim, para análise final, a Figura 38 ilustra o percentual comparativo entre os modelos 

Goals Plan e Tradicional. Respondendo à Questão de pesquisa 1, “Qual a frequência de 

atividades executadas no Monitoramento” ficou com 77% para o Modelo Goals Plan contra 13% 

do Modelo Tradicional. Como análise final pode-se concluir que o Monitoramento do Modelo 

Goals Plan é Eficaz, pois produziu o efeito esperado, alcançando um acompanhamento das 

tarefas, metas e ações do PDTIC com sucesso. 
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Ainda é possível perceber que os participantes, identificaram no Modelo Tradicional, a 

carência de itens que trouxessem informações sobre as questões, chegando a um percentual de 

74%, ou seja, mostra que o Modelo Tradicional, não possui recursos suficientes para o 

Monitoramento. 

 

4.1.4.6 Avaliação relativa ao Tempo (Eficiência) do Monitoramento 

  

Em relação a avaliação do tempo, no Modelo Goals Plan, como ilustra a Figura 39, o 

grupo com orientação, as questões realizadas com menos tempo foram: QAM7 com 00:00:55 

(cinquenta e cinco segundos), QM9 com 00:00:59 (cinquenta e nove segundos) e QM11 e QM12 

com 00:01:06 (um minuto e seis segundos) respectivamente. No grupo sem orientação as questões 

corretas respondidas em menos tempo foram QM9 com 00:00:49 (quarenta e nove segundos), 

QM7 com 00:00:52 (cinquenta e dois segundos) e QM8 com 00:00:59 (cinquenta e nove 

segundos).  

Figura 39 – Avaliação do tempo por questões do Modelo Goals Plan PeticGov.. 

 
Fonte: A autora, 2019. 

É possível concluir, que as questões QM7 (Verificar se as ações estão sendo realizadas 

conforme o planejado) e QM9 (Identificação de possíveis gargalos que impediram o alcance das 

metas estabelecidas) foram respondidas com menos tempo nos dois grupos. Questões essas 

descritas no Quadro 17 na Seção 4.1.2.5 Instrumentação. 

No modelo Tradicional, a média da avaliação do tempo de questões respondidas 

corretamente, como ilustra a Figura 40, no grupo com orientação as questões realizadas com 
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menos tempo foram: QM7 com 00:01:20 (um minuto e 20 segundos). No grupo sem orientação 

as questões respondidas em menos tempo foram QM8 e QM9 com 00:01:00 (um minuto) 

respectivamente.  

Pode-se finalizar que, as questões QM8 e QM9 foram respondidas com menos tempo no 

grupo sem orientação. Foi possível identificar a medição dos resultados conforme a meta 

estabelecida (QM8) e identificar possíveis gargalos que impedem o alcance das metas 

estabelecidas (QM9). As mesmas foram respondidas com menos tempo nos dois grupos. Questões 

essas descritas no Quadro 17 na Seção 4.1.2.5 Instrumentação. 

 

Figura 40 – Avaliação do tempo por questões do Modelo Tradicional.  

 

Fonte: A autora, 2019. 

 Diante das análises expostas, é possível responder à Questão de Pesquisa 2, referente ao tempo 

de execução das tarefas. A Figura 41, ilustra a comparação com relação a avaliação do tempo 

entre o Modelo Goals Plan e o Modelo Tradicional. O Modelo Goals Plan realizou as tarefas do 

Monitoramento com corretude em menos tempo, obtendo uma média de 00:01:07 (um minuto e 

sete segundos) contra 00:02:24 (dois minutos e 24 segundos) do Modelo Tradicional. De acordo 

com análise do tempo, é possível concluir que o Modelo Goals Plan é Eficiente, ou seja, realiza 

as tarefas de modo eficaz e com o mínimo de desperdício, gerando produtividade.  
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Figura 41 – Avaliação do tempo de forma geral do Modelo Goals Plan X Modelo Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

4.1.4.7 Análise final do Monitoramento 

 

Ao final desta análise, conclui-se que para o resultado geral do Teste de Conceito do Modelo 

Goals Plan x Modelo Tradicional, o Monitoramento é Efetivo no Modelo Goals Plan, pois 

confirma a eficácia de 77% e Eficiente na execução da média do tempo de 00:01:07 (um minuto 

e sete segundos) , como ilustra a Figura 42.  

Figura 42 – Comparativo da Eficácia e Eficiência do Monitoramento do Modelo Goals Plan X Modelo Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

É plausível a validação da hipótese 1 da Eficácia e da Eficiência, ou seja, o Modelo Goals 

Plan é Eficaz no Monitoramento, pois produziu o efeito esperado, alcançando o Monitoramento 

de forma eficaz, ou seja, Identificando e Avaliando os resultados das Metas e Ações do PDTIC. E 
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também é Eficiente no Monitoramento, pois realizou as tarefas de modo eficaz e com mínimo 

de desperdício, gerando produtividade.  

Ainda é possível relembrar a carência de itens que tragam informações importantes que 

possam ser utilizadas para uma tomada de decisão, mostrando 74% de insuficiência de recursos 

para o Monitoramento. 

4.1.4.8 Análise final dos Teste de Conceitos Alvos: Goals Plan x Tradicional 

 

Diante das validações dos Teste de Conceitos Alvos nas variáveis dependentes: 

Acompanhamento e Monitoramento, é possível concluir que o Modelo Goals Plan é Eficaz e 

Eficiente, com a média de 73%, contra 13% do Modelo Tradicional, ou seja, funciona de maneira 

satisfatória, cumprindo sua função (eficaz) com produtividade (eficiente). O Quadro 23 e Figura 

43, ilustram o comparativo da média da EFETIVIDADE. 

Quadro 23 – Resumo dos Resultados obtidos nos Teste de Conceitos Alvos. 

  

MODELO GOALS PLAN MODELO TRADICIONAL 

Eficácia Eficiência Eficácia Eficiência 

Acompanhamento 69% 00:07:35 13% 00:14:40 

Monitoramento 77% 00:01:07 13% 00:02:24 

Média 73% 00:04:21 13% 00:08:32 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Figura 43 – Comparativo da Eficácia e Eficiência no Modelo Goals Plan X Modelo Tradicional. 

 

Fonte: A autora, 2019. 
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4.1.5 Análise Qualitativa da Satisfação 

 

Para responder a Questão de Pesquisa 3: “Qual a avaliação do leitor relacionada à 

Efetividade dos modelos avaliados”? os participantes responderam a um questionário de avaliação 

qualitativa sobre o Modelo Goals Plan PeticGov e o Modelo Tradicional, após a realização do 

Teste de Conceito. O questionário possuía 5 (cinco) questões ao todo (ver Quadro 18, na Seção 

4.1.2.5 Instrumentação). As 5 questões o participante respondeu de acordo com a escala de Likert 

(LIKERT, 1932), sendo definida por 5 níveis (representada por um número de 1 a 5). Esta seção 

apresenta uma consolidação das respostas dos participantes, bem como uma análise e discussão 

sobre as mesmas. 

A primeira questão da avaliação qualitativa indagou: “Quão conveniente é a utilização do 

Modelo para o Acompanhamento/Monitoramento do PDTIC, nas Instituições de Ensino? A 

Figura 44 apresenta uma consolidação das respostas dos participantes para essa questão. Nesta 

consolidação é plausível perceber, que os participantes que experimentaram o Modelo Goals Plan 

PeticGov, 50% responderam que é Muito Conveniente. 

  

Figura 44 – Comparativo da Análise da questão qualitativa 1. 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Os participantes que experimentaram o Modelo Tradicional, 33% responderam que é 

Nada Conveniente, ficando empatado com 33,3% de Pouco Conveniente. Significando que, de 

uma forma geral, os participantes concluíram que o Modelo Goals Plan PeticGov é Muito 

Conveniente para o Acompanhamento e Monitoramento do PDTIC nas Instituições de Ensino. 
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Figura 45 – Comparativo da Análise da questão qualitativa 2. 

 
Fonte: A autora, 2019. 

 

A segunda questão da avaliação qualitativa indagou: “Quão profissional é o Modelo?”.  A 

Figura 45 apresenta a consolidação das respostas dos participantes para essa questão. Nesta 

consolidação é plausível perceber, que os participantes que experimentaram o Modelo Goals Plan 

PeticGov, 50% responderam que é Muito Profissional.  Os participantes que experimentaram o 

Modelo Tradicional, 37,5% definiram o modelo como Pouco Profissional. Concluindo que o 

Modelo Goals Plan é Muito Profissional para o Acompanhamento e Monitoramento do PDTIC 

se comparado ao Modelo Tradicional. 

Figura 46 – Comparativo da Análise da questão qualitativa 3. 

 
Fonte: A autora, 2019. 

 

 

A terceira questão da avaliação investigou: “Avalie a qualidade: superior, inferior ou a 

mesma? A Figura 46, apresenta a consolidação das respostas dos participantes para essa 
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questão. O resultado mostra que 33,3% dos participantes avaliaram o Modelo Goals Plan como 

Muito Superior, enquanto 62,5% avaliaram o Modelo Tradicional como Nada Superior. Sendo 

plausível entender, que os participantes avaliaram o Modelo Goals Plan como Muito Superior 

comparado ao Modelo Tradicional. 

 

Figura 47 – Comparativo da Análise da questão qualitativa 4. 

 
Fonte: A autora, 2019. 

 

A quarta questão da avaliação examinou: “De forma geral, quão satisfeito ou insatisfeito 

está com o Modelo? A Figura 47, apresenta a consolidação das respostas dos participantes para 

essa questão. O resultado mostra que 33,3% dos participantes informaram que estão Muito 

Satisfeito com o Modelo Goals Plan, enquanto 50% informaram que ficaram Nada Satisfeito 

com o Modelo Tradicional. Nessa consolidação é notório a Satisfação dos participantes com o 

Modelo Goals Plan, concluindo como Muito Satisfeito. 

 

 

 

 

 

 



Capítulo 4 – Sistematização da Prova de Conceito  118 
 

 

 

 

Figura 48 – Comparativo da Análise da questão qualitativa 5. 

 
Fonte: A autora, 2019. 

A última e quinta questão da avaliação indagaram: “Até que ponto recomendaria o modelo 

para uma instituição de Ensino? A Figura 48, apresenta a consolidação das respostas dos 

participantes para essa questão. O resultado mostra que 37,5% dos participantes indicam o Modelo 

Goals Plan como Muito Provável e 33,3% Extremamente Provável a recomendação. No 

Modelo Tradicional, 50% dos participantes não recomendaria o modelo para organizações. 

 

 

 

4.1.6 Ameaças à Validade 

Esta seção apresenta e discute as ameaças à validade do estudo que foram identificados, e 

como as mesmas foram tratadas. As ameaças à validade do estudo foram classificadas de acordo 

com as seguintes nomenclaturas: (i) validade interna, (ii) validade externa e (iii) validade de 

conclusão (WOHLIN, 2012). 

• Validade Interna: Ameaças a validade interna são influências que podem afetar os fatores com 

respeito a casualidade, sem o conhecimento do pesquisador. O estudo, buscou reduzir a ameaça 

de objeto de aprendizagem, que indica que os participantes podem adquirir conhecimento 

quando eles analisam a primeira varável dependente (do modelo a ser analisado) com um 

tratamento e aplicam este conhecimento para a outra variável dependente. O estudo utilizou 

diferentes grupos alvo para reduzir esta ameaça. Maturação, isto significa que os participantes 
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reagem diferentemente à medida que o tempo passa. Isto pode acontecer no segundo tratamento, 

quando o participante pode ter aprendido do primeiro tratamento. Seleção, isso significa que o 

resultado pode ser afetado da forma como os participantes são selecionadas. Uma participação 

forçada pode resultar em uma pobre motivação. Foram convidados estudantes de graduação de 

Sistemas de Informação, e estes tiveram a opção de recusar a participação. Portanto, houve a 

participação apenas de voluntários no Teste de Conceito. Outro viés interno, foi referente a 

construção do Questionário aplicado durante a avaliação e o treinamento, que foi aplicado pela 

pesquisadora. 

• Validade Externa: Representatividade da população – Os grupos foram formados a partir da 

filtragem de uma amostra de 150 discentes. Foram caracterizados e filtrados da seguinte 

maneira: 1) Discentes que já tenham cursado as disciplinas de Engenharia de Software e 

Governança de TIC; 2) Conhecimento teórico e prático na área de Governança de TIC e 3) 

Novatos e Experientes. Portanto, a variedade dos participantes que responderam ao questionário 

foi significativa, cerca de 49 participantes da população, no entanto abaixo do valor mínimo 

calculado para o tamanho da amostra. Estima-se que resultado semelhante seja obtido aplicando 

a pesquisa em outros grupos devido às características da população.  

• Validade de Conclusão: esta validade diz respeito a questões que afetam a habilidade de 

realizar uma correta conclusão sobre as relações entre os tratamentos e os resultados.  Como ao 

acontecimento de não ter avaliado a significância estatística. 

 

4.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 

Este capítulo relatou a motivação, planejamento, execução e análise dos resultados de dois 

estudos experimentais, visando a avalição do Modelo Goals Plan PeticGov. Para isso, o Teste de 

Conceito executado visava avaliar a Efetividade do Modelo Goals Plan PeticGov, podendo ser 

definida com a interação dos elementos da capacidade de fazer o que deve ser feito (Eficácia) e da 

produção correta sem gastar muito tempo (Eficiência).  

No Acompanhamento pode-se concluir a Efetividade no Modelo Goals Plan, pois 

confirma a Eficácia (respondendo à Questão de Pesquisa 1) de 69% e Eficiência (respondendo 

à Questão de Pesquisa 2) na execução no menor tempo de 00:07:35 (sete minutos e trinta e cinco 

segundos). Validada então a hipótese 1 da Eficácia e da Eficiência, ou seja, o Modelo Goals Plan 
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é Eficaz no Acompanhamento, pois produziu o efeito esperado, alcançando um acompanhamento 

das tarefas, metas e ações do PDTIC e Eficiente no Acompanhamento, pois realizou as tarefas 

de modo eficaz e com o mínimo de desperdício, gerando produtividade. 

No Monitoramento podemos concluir a Efetividade no Modelo Goals Plan, pois confirma 

a Eficácia (respondendo à Questão de Pesquisa 1) de 77% e Eficiência (respondendo à Questão 

de Pesquisa 2) na execução no menor tempo de 00:01:07 (um minuto e sete segundos). Sendo 

validade hipótese 1 da Eficácia e da Eficiência, ou seja, o Modelo Goals Plan é Eficaz no 

Monitoramento, pois produziu o efeito esperado, alcançando um Monitoramento, sendo capaz de 

Identificar e Avaliar os resultados das Metas e Ações do PDTIC, e é Eficiente no Monitoramento, 

pois realizou as tarefas de modo eficaz e com mínimo de desperdício, gerando produtividade. 

Sendo ainda possível relembrar a carência de itens que trouxessem informações que para avaliação 

e tomada de decisão, mostrando com 74% a insuficiência de recursos para o Monitoramento. 

Respondendo à Questão de Pesquisa 3, “Qual a avaliação do participante relacionada a 

Efetividade dos modelos avaliados?” Foram avaliados critérios através do questionário de opinião 

obtendo as seguintes conclusões: (i) Conveniência: 50% dos participantes concluíram que o 

Modelo Goals Plan PeticGov é Muito Conveniente para o Acompanhamento/Monitoramento do 

PDTIC nas Instituições de Ensino.  

(ii) Profissionalismo: 50% dos participantes concluíram que o Modelo Goals Plan é Muito 

Profissional comparado ao Modelo Tradicional. (iii) Superioridade: 33,3% dos participantes 

avaliaram o Modelo Goals Plan como Muito Superior, enquanto 62,5% avaliaram o Modelo 

Tradicional como Nada Superior.  

(iv) Satisfação - O resultado mostra que 33,3% dos participantes informaram que estiveram 

Muito Satisfeito com o Modelo Goals Plan, enquanto 50% informaram que ficaram Nada 

Satisfeito com o Modelo Tradicional; e (v) Recomendação: O resultado mostra que Muito 

Provável 37,5% dos participantes indicam o Modelo Goals Plan e 33,3% Extremamente 

Provável a recomendação. No Modelo Tradicional, 50% dos participantes não recomendaria o 

modelo para instituições de Ensino. 

 

 

 



 
 

5  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  

5. CONSIDERAÇÕE FINAIS 

Esta Dissertação descreveu o desenvolvimento de um Modelo Ágil no apoio à Governança 

em TIC, a partir da coesão entre a Metodologia Ágil Scrum, o método Kanban e a ferramenta 

Project Model Canvas. O modelo desenvolvido Goals Plan PeticGov, tem como foco o 

Planejamento, Execução, Verificação e Avaliação da lista de tarefas baseadas nos planos de Metas 

elaborados pelos CIOs, descritos no PDTIC, das Instituições de Ensino Federais.  

Para abordar o Modelo Ágil, primeiro foi preciso identificar a coesão da Metodologia Ágil 

Scrum, o método Kanban e a ferramenta Project Model Canvas. Essa identificação foi realizada 

por meio de um Mapeamento Sistemático (1.6.3), sendo mapeadas as áreas de aplicação nos 

últimos 10 anos. Como resposta, somente 2 trabalhos foram relacionados ao híbrido entre Scrum 

e Kanban, na área da Engenharia de Software. Nenhum estudo foi realizado envolvendo a Scrum, 

Kanban e Project Model Canvas simultaneamente.  

Logo a seguir, foi realizada uma Quasi-Revisão Sistemática (1.6.4), com o intuito de: 

“Identificar as Metodologias ágeis adotadas em Governança de TIC Ágeis” A realização desta 

Quasi-Revisão Sistemática apresentou como objetivo, analisar os métodos e/ou técnicas de 

Governança Ágil de TIC e Monitoramento das Ações planejadas, com a finalidade de 

caracterização, com relação aos critérios da associação, do ponto de vista dos Gestores de TIC das 

organizações públicas e no contexto de modelo (s) e/ou técnica(s) que possuem uma melhor 

aplicação num ambiente de TIC. Os resultados mostram 3 modelos ágeis, sendo que 40% apontam 

a utilização da Scrum e respectivamente o ManGve Matutity Model (M3), Hybrid-Agile 

Methodology (HAM) e o Agile Office com 20%. 
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Devido a essa carência de modelos ágeis, apontada pelas pesquisas realizadas, para 

Governança em TIC, o modelo Goals Plan PeticGov foi desenvolvido, baseado no híbrido das 

metodologias mais utilizadas (Scrum e Kanban). As metodologias utilizadas para o modelo foi a 

partir do híbrido entre Scrum, Kanban e  a ferramenta Project Model Canvas. Sendo que a Scrum 

tem a função de gerenciar o desenvolvimento de produtos completos e aspectos gerenciais do 

processo de desenvolvimento. O Kanban por sua vez, é um método que facilita a visualização, 

controle da produção, facilitando o gerenciamento das equipes, por meio da utilização de cartões 

para controlar a quantidade de trabalhos em andamento. Por fim, a ferramenta Project Model 

Canvas é uma ferramenta visual baseada em estudos sobre a neurociência e design thinking, que 

auxiliam a criar mapas mentais, facilitando a interpretação das imagens captadas pelos olhos, 

simplificando a elaboração acompanhamento e monitoramento das tarefas. A mesma é realizada 

em uma única página segmentada em 13 blocos. 

 

O Goals Plan PeticGov foi apresentado de forma bem estruturada e detalhada com a 

descrição da sua (i) Origem (Scrum, Kanban e Project Model Canvas), contendo (ii) Princípios  

(Iterativo-Incremental, Prático e Transparente, Flexível, Colaborativo, 

Acompanhamento/Monitoramento, AutoAvaliação e Visão), possuindo uma (iii) Missão  

(“agilidade ao negócio” de forma Incremental, Visual, com Acompanhamento consistente, 

Mensurando Resultados e alcançando as Metas estabelecidas com sucesso). Firmado em (iv) 

Valores (Cooperação, Compromisso, Transparência, Auto-Organização, Comunicação e 

Feedback.).  Com um (v) Modelo de Ciclo de Vida (composta por Entradas, Fases, Saídas e 

Entregas). Guiado por (iv) Fases (Planejar, Executar, Verificar e Atuar corretivamente). Definido 

por (vii) Papéis e Responsabilidades (Goals Boss, Goals, Leader, Goals Mediator, Goals 

Manager e Goals Collaborator) a Arquitetura com seus (viii) Elementos (match day, match 

review e match retrospective) e (ix) com Artefatos (Goals Plan, Goals Tasks, Goals Measure, 

Goals shedule, Goals go Along,e Goals Systematic evaluation map). 

Logo em seguida com o intuito de avaliar o modelo Goals Plan PeticGov e comparar com 

o Modelo Tradicional, foi planejado e executado um Teste de Conceito. Para isso, avaliaram-se 

a Eficácia e a Eficiência durante o acompanhamento e monitoramento das metas e ações do 
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PDTIC. O Teste de Conceito executado apontava aferir a Efetividade do Modelo Goals Plan 

PeticGov, podendo ser definida com a interação dos elementos da capacidade de fazer o que deve 

ser feito (Eficácia) e da produção correta sem gastar muito tempo (Eficiência). Foi idealizado 

também um questionário para ser respondido pelos participantes do Teste de Conceito, visando 

coletar a opinião referente uso de cada um dos modelos (Satisfação). A partir das respostas desse 

questionário foi realizada uma avaliação qualitativa das opiniões gerais. 

Como resultado do Teste de Conceito no presente trabalho, inferiu-se que o Modelo Goals 

Plan PeticGov tem a capacidade de auxiliar no processo de acompanhamento/monitoramento dos 

planos de Ações do PDTIC nas organizações, concluindo que o Acompanhamento e o 

Monitoramento do Goals Plan são Eficaz e Eficiente, quando comparada ao Modelo Tradicional. 

Com relação à satisfação dos usuários, os mesmos concluíram que o Modelo Goals Plan é: Muito 

Conveniente na utilização, Muito Profissional, Muito Superior se comparada ao Modelo 

Tradicional. Também inferiram a satisfação na utilização e por fim, que recomendariam o modelo 

para instituições de ensino ou organizações. 

Como trabalhos futuros, sugere-se um Survey para caracterizar a agilidade do Modelo Goals 

Plan PeticGov, juntamente com discentes e gestores, identificando os seguintes princípios ágeis: 

Iterativo-Incremental, Prático e Transparente, Flexível, Colaborativo, 

Acompanhamento/Monitoramento, AutoAvaliação e Visão.  Será possível também, ampliar o 

modelo para as seguintes áreas: Personal, Professional e Students, adotando os mesmos princípios 

e estruturando artefatos mais específicos. 

 

5.1 PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES 

A execução deste trabalho proporcionou contribuições, sejam no âmbito da academia, 

Instituições e pessoal. 

Em se tratando da academia e na área Institucional, pode-se citar inicialmente a criação de 

um modelo híbrido ágil, com uma origem fundamentada na Scrum, Kanban e da ferramenta 

Project Model Canvas. Com princípios ágeis, artefatos, ciclo de vida, papéis e responsabilidade 

bem definidos e arrojados, que amparará no acompanhamento e monitoramento das ações de 
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qualquer projeto, de pequeno, médio e grande porte. Auxiliando na transparência, comunicação e 

gerenciamento de equipes. 

O estudo se revelou pioneiro no estado, apresentando um modelo ágil para governança de 

TIC nas organizações, tornando-se fonte de referência para outras pesquisas. 

Em termos pessoais, este trabalho representou aumento de conhecimento em técnicas de 

pesquisas, em temas relacionados a metodologias ágeis em TIC, tais como governança e gestão, 

bem como se torna uma ponte para obtenção de um título acadêmico que possibilitará atingir outros 

objetivos. 

 

5.2 CONSOLIDAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados foram consolidados na presente dissertação e artigos que estão sendo 

submetidos em conferências e periódicos nacionais e internacionais 

 

5.2.2 Artigos Publicados e Submetidos 

 

Artigo 1 – Metodologias de Governança Ágil em TIC: Uma Quasi-Revisão Sistemática. – Artigo 

submetido e aceito, Revista Rios Eletrônica (FASETE), v.18, p.222-240, 2018. 

Artigo 2 - GOVERNANÇA ÁGIL DE TIC PARA CIDADES INTELIGENTES: Um Mapeamento 

Sistemático. – Artigo submetido e aceito, Revista Rios Eletrônica (FASETE), v.17, p.255-272, 

2018. 

 

 

5.2.2 Artigos Futuros 

 

Artigo 3 – Mapeamento Sistemático – Coesão da Metodologia ágil Scrum, Método Kanban e a 

Ferramenta Project Model Canvas. 

Artigo 4 - Uma Metodologia Ágil em Governança de TIC: GOALS PLAN PETICGOV 

Artigo 5 – Teste de Conceito da Metodologia Ágil Goals Plan PeticGov. 
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5.3 LIMITAÇÕES E DIFICULDADES DA PESQUISA 

 
No que se refere às limitações e dificuldades da pesquisa, podem ser citadas: 

• Limitação de tempo devido à necessidade de várias atividades até a execução do Teste de 

Conceitos, tais como: revisão da literatura, preparação, planejamento, aplicação e análise 

do survey de satisfação; devido a falta de tempo, os resultados do survey para caracterizar 

a agilidade do Modelo Goals Plan PeticGov, ficará para trabalhos futuros. 

• A resistência e indisponibilidade da STI - Superintendência em Tecnologia da Informação da UFS. 

para a aplicação do estudo de caso, sendo necessário o planejamento do Conceito de Prova 

com discentes do curso de Sistemas de Informação, para a avaliação do modelo ágil. 
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